
SECRETÁRIO  
REBATE MP 
E CRITICA 
“TERRORISMO”

Fazenda libera 
Petrobras para 
reajustar preço 
de combustíveis

UM PASSO À 
FRENTE NO 
ESTUDO DA 
ESQUIZOFRENIA  

Os técnicos responsáveis pelo 
enrocamento na praia de Ponta 
Negra criticaram avaliação do 
Ministério Público sobre a obra. 
Secretário Tomaz Neto chegou 
a falar em “terrorismo”.

Sem aumento desde 
novembro de 2013, 
reajuste da gasolina 
e álcool deve fi car 
entre 5% a 8% e 
ser aplicado nos 
próximos dias.

Pesquisa desenvolvida pelo 
Instituto do Cérebro da UFRN 
sobre esquizofrenia mostra 
que diagnóstico requer exames 
mais profundos e propõe novos 
rumos para estudo da doença.

9. CIDADES

8. ECONOMIA

10. CIÊNCIA

 ▶ Prefeitura defende obra em Ponta Negra

 ▶ Rodrigo Pavão, pesquisador do ICe
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EDUARDO MAIA / NJ
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3. PRINCIPAL

/ SUCESSÃO /  NO PRIMEIRO DIA DE TRABALHO, AUXILIARES DE ROBINSON DEFINEM ÁREAS DE 
PLANEJAMENTO E DE CONVÊNIOS COMO PRIORIDADE E ANUNCIAM PAPEL DE CADA UM NA EQUIPE

TRANSIÇÃO 
DE OLHO NAS 
FINANÇAS 

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA VAI 
PEGAR ICASA 
NO NAZARENÃO

DENGUE AMEAÇA 
13 CIDADES 
POTIGUARES

América desiste de treinar no 
CT Abilío Medeiros, para evitar 
contusões. E jogo contra Icasa, 
dia 15, vai ser no Nazarenão. 

RN possui 13 municípios que 
estão sob risco de epidemia da 
doença, entre eles, Mossoró, 
Caicó e Santa Cruz. 

14. ESPORTES 2. ÚLTIMAS

 ▶ Equipe de transição pedirá hoje primeiras informações e também vai se debruçar sobre Orçamento 2015, para adequá-lo ás necessidades do novo governo
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 ▶ Alvirrubro usou campo da UFRN para treinar
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O LEVANTAMENTO RÁPIDO do Índice 
de Infestação pelo Aedes aegypti 
(LIRAa) de outubro deste ano, di-
vulgado ontem pelo Ministério da 
Saúde, revelou que 13 municípios 
do Rio Grande do Norte estão em 
situação de risco para a ocorrên-
cia de epidemias de dengue. Entre 
as cidades estão Mossoró – tercei-
ra maior do estado -, Caicó e Santa 
Cruz. Nesta última cidade, o levan-
tamento aponta que a cada 100 
casas visitadas, mais de dez apre-
sentam o foco do mosquito trans-
missor da doença. 

A capital do estado, Natal, ao 
lado de Parnamirim e Currais No-
vos, aparece em alerta para doen-
ça. Pau dos Ferros, Tenente Lau-
rentino Cruz e Cruzeta foram as 
únicas cidades potiguares com 
índice vetorial satisfatório. Na de-
fi nição do Ministério da Saúde, 
são classifi cados como de risco os 
municípios que apresentam lar-
vas do mosquito em mais de 3,9% 
dos imóveis pesquisados. É con-
siderado estado de alerta quando 
menos de 3,9% dos imóveis pes-
quisados têm larvas do mosqui-
to, e satisfatório quando o índice 
está abaixo de 1% de larvas do Ae-
des aegypti. 

Os dados divulgados ontem 
foram atualizados até às 19h da 
segunda-feira, 3 de novembro. Na 
próxima sexta-feira, 7, será pu-
blicada nova lista com a situação 
atualizada dos municípios que re-
alizaram o LIRAa. Na capital po-
tiguar, onde 1,6% das casas visi-
tadas tinha o foco do mosquito, a 
Secretaria de Saúde realça uma di-
minuição bastante signifi cativa no 
índice vetorial em relação a agosto 
último, quando a capital aparecia 
em situação de risco. “Nós saímos 
de 4,1 para 1,6. Foi uma diminui-

ção de 2,5% que nos tirou da situ-
ação de risco. Nossa meta agora é 
entrar no índice satisfatório”, des-
tacou o chefe do Centro de Con-
trole de Zoonoses, Alessandre de 
Medeiros. 

Três motivos, destacou, foram 
fundamentais para esta redução 
expressiva em número de focos. 
Primeiro, a volta à normalidade 
do trabalho dos agentes de saúde 
do município. Por questões de in-
fraestrutura, era recorrente a des-
continuidade do serviço. Medei-
ros aponta ainda o incremento de 
campanhas publicitárias reforçan-
do o trabalho individual de cada 
cidadão no combate à dengue. Por 
fi m, a redução no volume de chu-
vas, o que naturalmente difi culta a 
proliferação do vetor. 

Para o próximo ano, com a 
chegada do período chuvoso, Me-
deiros não descarta a ocorrên-
cia de uma epidemia, mas acredi-
ta que o trabalho de combate ao 

mosquito será intensifi cado em 
Natal, com atenção maior a pon-
tos de maior ocorrência da doen-
ça e com a duplicação do número 
de agentes, que saltará de 264 para 
529 profi ssionais. “Na prática, isso 
diminuirá o tempo de visita às re-
sidências de três meses, para dois 
meses, ampliando o trabalho de 
prevenção”, destacou. 

A Secretaria Estadual de Saú-
de (Sesap), acionada pela repor-
tagem, ressaltou, através da asses-
soria de comunicação, que o rela-
tório do Ministério da Saúde não 
gerou preocupação e que intensifi -
cará o trabalho de prevenção para 
evitar epidemias com a chegada 
do verão. Mais detalhes sobre a 
atuação da secretaria, no entan-
to, só serão divulgadas à imprensa 
hoje à tarde.  

CHIKUNGUNYA
Também transmitida pelo Ae-

des aegypti, o mosquito da den-

gue, a Chikungunya vem preocu-
pando as autoridades de saúde 
de todo o País. Em Natal, de acor-
do com o chefe do Centro de Con-
trole de Zoonoses, Alessandre de 
Medeiros, já há um plano de con-
tingência pronto para evitar que a 
doença se alastre, caso seja identi-
fi cado o primeiro caso. 

Além disso, os profi ssionais da 
rede já receberam mais de um trei-
namento sobre a doença, no intui-
to de prepará-los para um diag-
nóstico mais rápido e preciso.  “E 
todas as ações do combate à den-
gue, combatem também a Chi-
kungunya”, ressaltou. Dos 758 ca-
sos diganosticados em pessoas 
sem registro de viagem interna-
cional para países onde ocorre a 
transmissão da doença, 330 foram 
registrados no município de Oia-
poque (AP), 371 em Feira de San-
tana (BA), 82 em Riachão do Jacuí-
pe (BA), um em Matozinhos (MG) 
e um em Campo Grande (MS).

DENGUE

/ PERIGO /  NO RN, 13 CIDADES ESTÃO SOB RISCO DE EPIDEMIA DA DOENÇA, 
INCLUINDO MOSSORÓ, CAICÓ E SANTA CRUZ. NATAL ESTÁ SOB ALERTA

ANUNCIADA
TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

 LIRAa no RN

Índice satisfatório (<1):  
Pau dos Ferros 0,5
RN Tenente Laurentino Cruz 0,5
RN Cruzeta 0,6

Em alerta (<3,9)
RN Parnamirim 1,5
RN Natal 1,6
RN Currais Novos 2,7

Em risco (>3,9)
RN Campo Redondo 4,0
RN Parelhas 4,1
RN Florânia 4,2
RN São Paulo do Potengi 4,3
RN Mossoró 5,0
RN Jaçanã 5,4
RN Carnaúba dos Dantas 5,8
RN Brejinho 6,0
RN São Miguel 6,4
RN Caicó 6,6
RN Jardim do Seridó 6,9
RN João Câmara 10,4
RN Santa Cruz 10,4

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

MARINA SILVA 
DECLARA QUE 
ARRECADOU 
R$ 62 MILHÕES

/ ELEIÇÕES /

TERCEIRA COLOCADA NA disputa 
à Presidência da República, 
Marina Silva (PSB) arrecadou 
R$ 62 milhões durante a 
campanha e terminou a 
corrida pelo Palácio do 
Planalto sem dívidas eleitorais. 
De acordo com os números 
divulgados ontem pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), a 
campanha do PSB arrecadou 
e gastou exatamente o mesmo 
valor -- R$ 62.066.728,32.

Os recursos representam 
a prestação fi nal das contas 
da campanha pessebista, ou 
seja, levam em consideração 
também o período em que o 
ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos, morto em 
agosto, era o candidato da 
coligação. O detalhamento das 
receitas e despesas de Marina, 
no entanto, não explica o 
pagamento do jato que caiu 
em Santos matando Campos e 
mais seis pessoas. 

A aeronave não aparecia na 
primeira prestação de contas 
da campanha do ex-governador 
de Pernambuco e seu uso é 
alvo de investigação da Polícia 
Federal e do Ministério Público 
Eleitoral. No fi m de agosto, 
o PSB divulgou uma nota na 
qual dizia que o partido iria 
contabilizar e declarar à Justiça 
Eleitoral o empréstimo da 
aeronave somente na prestação 
fi nal de contas da campanha, 
o que não aconteceu. O prazo 
termina nesta terça, mas o 
partido ainda pode apresentar 
uma retifi cação com novos 
dados.

Responsável pelas contas de 
Marina Silva, Bazileu Margarido 
afi rmou que os dados referentes 
ao jatinho não deveriam 
aparecer nas planilhas de gastos 
e despesas de Marina, mas que 
“os advogados e responsáveis 
pela prestação de contas de 
Eduardo Campos ainda não 
conseguiram levantar junto à 
Anac o tempo de voo com o 
avião”.

Segundo o PSB, os 
empresários João Carlos 
Lyra Pessoa de Mello Filho e 
Apolo Santana Vieira, amigos 
pessoais do ex-governador de 
Pernambuco, emprestaram 
a aeronave para uso durante 
toda a campanha.

DOAÇÕES
A principal doadora da 

campanha do PSB foi a JBS, 
dona do frigorífi co Friboi, 
com mais de R$ 5 milhões. 
A potência empresarial que 
despontou no governo Lula 
como a maior indústria de 
carnes do mundo tornou-se, 
em 2014, a maior fi nanciadora 
de campanhas políticas 
do país. Cosan, Gerdau 
e Votorantim também 
aparecem na lista de doadores 
para a campanha pessebista.

Sem especifi cações na 
prestação fi nal de contas, 
as principais despesas da 
campanha foram com 
publicidade e deslocamento. 
Com a morte de Campos, o 
que alçou Marina à condição 
de cabeça de chapa, a ex-
senadora passou por um 
período de desgaste e muito 
cansaço, o que a deixou 
afônica por semanas.

Aliados a aconselharam a 
diminuir o ritmo da agenda, 
mas Marina se recusou. No 
lugar, pediu a contratação de 
uma fonoaudióloga. Com o 
tratamento, gastou R$ 21,3 
mil, quase o mesmo valor 
gasto pela campanha com 
advogados --R$ 22,9 mil.

Câmara avança com proposta que 
aumenta repasse para municípios

/ RECURSOS /

NUM ACORDO COSTURADO com o Pa-
lácio do Planalto, a Câmara dos 
Deputados aprovou por unanimi-
dade ontem o aumento na trans-
ferência de recursos do governo 
federal para os caixas dos municí-
pios. A PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) que garante a me-
dida recebeu 367 votos favoráveis. 
Para ser promulgada pelo Con-
gresso e virar lei, precisará passar 
por uma segunda votação no ple-
nário da Câmara.

O texto prevê que o FPM (Fun-
do de Participação dos Municí-
pios), formado por recursos do 
Imposto de Renda e do IPI (Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados), seja ampliado em um pon-
to percentual, passando dos atuais 
23,5% para 24,5%. O reajuste será 
escalonado em dois anos, com 0,5 
ponto percentual em cada ano. Se-
gundo cálculos de governistas, a 
expectativa é de que o realinha-
mento deve garantir um reforço 

de cerca de R$ 3,8 bilhões nos co-
fres das cidades em dois anos.

A distribuição dos recursos 
aos municípios é feita de acor-

do com o número de habitantes, 
onde são fi xadas faixas popula-
cionais, cabendo a cada uma de-
las um coefi ciente individual. Os 

dados são estimados pelo IBGE. 
A votação da matéria é uma rei-
vindicação antiga dos prefeitos. A 
análise da proposta foi acertada 
pelo presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
com os ministros Aloizio Merca-
dante (Casa Civil) e Ricardo Ber-
zoini (Relações Institucionais) no 
fi m da semana passada, após o go-
verno sofrer a derrota na Câmara 
com a rejeição de um decreto que 
sistematizava a criação de conse-
lhos populares.

Na votação do FPM, a equipe 
palaciana conseguiu evitar o mo-
vimento de parte dos congres-
sistas para ampliar o reajuste em 
dois pontos percentuais. O go-
verno agiu depois se ver crescer a 
ameaça de rebelião em sua base 
insatisfeita com o tratamento do 
PT e do Planalto nas eleições es-
taduais, infl ada por movimentos 
de pressão e pela oposição prome-
tendo “enfrentamento”.

O ATACANTE ADRIANO, 32, foi 
denunciado ontem pelo 
Ministério Público do Rio 
sob acusação de tráfi co de 
drogas e associação para o 
tráfi co. O jogador está na 
França, onde tenta retomar 
a carreira no Le Havre, da 
série B. A reportagem não 
localizou seus advogados 
até as 21h desta terça.

A denúncia, que será 
analisada pela Justiça, 
baseia-se em investigação 
da Polícia Civil de 2007, que 
mostrou a compra de uma 
moto por Adriano para um 
trafi cante da Vila Cruzeiro 
(zona norte do Rio). O 
veículo foi colocado em 
nome da mãe do trafi cante 
Paulo Rogério de Souza 
Paz, amigo do jogador, de 
acordo com a investigação. 
Os promotores autores 
da denúncia pedem 
o recolhimento do 
passaporte de Adriano.

ADRIANO É 
DENUNCIADO 
POR TRÁFICO 
DE DROGAS

/ GOL CONTRA /

 ▶ Com a chegada do período chuvoso, combate à doença em Natal será intensifi cado, mas epidemia não está descartada

CLAUDIO FACHEL/PALÁCIO PIRATINI

 ▶ Análise foi acertada por Henrique Alves com ministros Mercadante e Berzoini

GUSTAVO LIMA  C”AMARA DOS DEPUTADOS
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Enquanto aguarda notícias do 
Gabinete Civil, a equipe de transi-
ção tem outras programações pre-
vistas para esta semana. Amanhã, 
o contador Frederico Lara Me-
nezes vai apresentar aos demais 
componentes do grupo o orça-
mento para 2015. Ainda de acordo 
com o que confi rmou o vice eleito 
Fábio Dantas, será feita uma aná-
lise do orçamento, para identifi ca-
ção de possíveis erros e proposi-
ção de modifi cações.

Na terça da semana que vem, 
a Caixa Econômica Federal (CEF) 

vai apresentar à equipe de Robin-
son um levantamento sobre os 
contratos que estão em andamen-
to com o Executivo Estadual. Isso 
inclui as pendências, prazos de en-
cerramento e vencimentos. “Um 
exemplo é as obras do prolonga-
mento da Prudente de Moraes. O 
convênio é de antes de 2006, então 
tem que defi nir a situação para 
não perder”, aponta Fábio Dantas. 

Com relação à defi nição da 
responsabilidade de cada mem-
bro da transição durante as ativi-
dades, fi cou estabelecido que cada 
um tomaria conta das pastas que 
condizem com suas especialida-
des. Confi ra no quadro como fi -
cou a divisão.

CONVÉM FAZER
AS CONTAS / GOVERNO /  EQUIPE DE TRANSIÇÃO 

DARÁ PRIORIDADE ÀS FINANÇAS E 
TAMBÉM AOS CONVÊNIOS FIRMADOS PELA 
GESTÃO ATUAL PARA EVITAR PERDAS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

AS PRIMEIRAS INFORMAÇÕES que a 
equipe de transição do governa-
dor eleito Robinson Faria vai que-
rer da atual gestão dizem respeito 
à pasta de Planejamento, e serão 
entregues hoje ao Gabinete Ci-
vil. Foi o que fi cou acordado de-
pois da primeira reunião dos 12 
integrantes do time de transição, 
que aconteceu ontem na Escola 
de Governo, no Centro Adminis-
trativo, e durou aproximadamen-
te 2h.

O encontro ocorreu a portas 
fechadas. A imprensa teve aces-
so aos integrantes da equipe an-
tes e depois do evento. O NOVO 
JORNAL conversou com o vice-
-governador eleito Fábio Dantas, 
que coordena os trabalhos, e ele 
deu mais detalhes a respeito dos 
primeiros encaminhamentos do 
grupo. Além de decidir sobre o 
envio dos primeiros ofícios, tam-

bém foi defi nida a função de cada 
integrante da equipe e os próxi-
mos passos a serem dados pelos 
12 membros. 

De acordo com Fábio Dantas, 
as informações que serão reque-
ridas nesta quarta dizem respei-
to à execução de convênios, pro-
gramas e contratos, o cronogra-
ma de desembolso deles, sobre 
como está a execução orçamen-
tária deste ano e demais questões 
referentes ao Planejamento. “Um 
arcabouço geral”, reforça.

Os ofícios com as solicitações 
serão entregues ao atual secretá-
rio do Gabinete Civil, Carlos Au-
gusto Rosado, para que ele distri-
bua a quem poderá responder os 
questionamentos. Isso porque fi -
cou combinado entre a equipe 
de transição e o Governo do Es-
tado que o Gabinete centraliza-
ria as informações para depois 
repassá-las.

Apesar de os ofícios ainda não 
terem sido entregues e os prazos 

de respostas ainda não terem 
sido ofi cializados, a reportagem 
apurou que Carlos Augusto Rosa-
do já adiantou que precisa ao me-

nos de cinco dias úteis para aten-
der aos pedidos. O extenso prazo 
para as respostas pode atrapalhar 
o trabalho da equipe de transição, 

visto que a conclusão do levanta-
mento que a ela compete depen-
de das informações do Executivo.

De toda forma, a gestão que 

assumirá em janeiro parece ter 
mais pressa para a fi nalização 
destas primeiras atividades. Fá-
bio Dantas confi rmou ao NOVO 
que ainda ontem cada integrante 
da equipe de transição encami-
nharia à advogada Tatiana Men-
des Cunha o que deveria conter 
nos ofícios, para que ela pudesse 
organizar os pedidos a serem pro-
tocolados junto ao Governo. Ta-
tiana Cunha é a responsável por 
questões relativas à parte jurídica 
e consultoria durante a transição. 

A expectativa do governa-
dor eleito Robinson Faria, segun-
do ele mesmo afi rmou no pro-
nunciamento durante a divulga-
ção dos nomes que comporiam 
a equipe, segunda passada, é de 
que o relatório geral sobre a situa-
ção do Rio Grande do Norte che-
gue a ele em pouco mais de um 
mês. Todavia o processo vai de-
pender da velocidade com que os 
dados serão repassados pelo Go-
verno de Rosalba.

Fábio Dantas
Vice-governador eleito é responsável 
pela coordenação dos trabalhos

Julianne Faria
Primeira-dama está com as pastas 
de Segurança, Justiça e Cidadania e 
Assistência Social

Fernando Mineiro
Deputado estadual vai cuidar da 
pasta de Educação e Cultura

Adriano Gadelha
Servidor público fi ca responsável 
por acompanhar o andamento dos 
trabalhos e repassar as informações 
à senadora eleita Fátima Bezerra

Tatiana Mendes Cunha
A Procuradora da Assembleia 
Legislativa será a responsável por 
questões jurídicas e consultoria

Mário Sergio de Oliveira 
Gurgel
O analista de Sistemas fi ca com 
as pastas de Planejamento e 
Administração 

Leonardo Yure de Carvalho 
Silva
Administrador e Gerente da Caixa 
Econômica Federal no RN, tratará 
dos convênios com o órgão

Kalina Leite Gonçalves
A delegada está com as pastas de 
Segurança, Justiça e Cidadania e 
Assistência Social, em parceria com 
a primeira-dama

Frederico Lara Menezes
O contador fi ca com a análise 
das pastas de Planejamento e 
Administração

José Aldemir Freire
O economista vai analisar as pastas 
e Agricultura e Recursos Hídricos

Maria de Salete Dantas 
Gurgel
Auditora do SUS, ela será 
responsável pela Saúde

Luis Henrique Souza e Silva
O advogado fi ca responsável por 
acompanhar o andamento dos 
trabalhos e repassar as informações 
a Robinson Faria

O governador eleito Robinson 
Faria (PSD) terá hoje seu primeiro 
encontro após as eleições com 
a presidente reeleita Dilma 
Rousseff (PT). Ele irá junto com 
uma comitiva do PSD. A audiência 
foi agendada pelo presidente 

do PSD e ex-prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab com os 
governadores eleitos e mais 37 
deputados federais do Brasil. As 
informações são da assessoria do 
governador eleito. O PSD elegeu 
dois governadores no Brasil: 

Robinson Faria no Rio Grande do 
Norte e Raimundo Colombo, em 
Santa Catarina. 

Junto com Robinson Faria 
estarão o deputado federal 
reeleito Fábio Faria e os deputados 
estaduais eleitos José Dias, 

Dison Lisboa e Galeno Torquato, 
além do prefeito de Mossoró, 
Francisco José Júnior (todos PSD). 
Fátima Bezerra, senadora eleita 
e coordenadora da campanha 
do governador eleito também 
participará da audiência.

A equipe que vai levantar as 
informações para o governador 
eleito Robinson Faria fi cará ins-
talada na Escola de Governo, no 
Centro Administrativo do Gover-
no Estadual. São duas salas mon-
tadas para o recebimento dos 12 
integrantes. Uma delas vai ser des-
tinada à instalação de computa-
dores, para a realização dos traba-
lhos, e a outra para receber reuni-
ões, com uma grande mesa e uma 
tela para projeção.

Fábio Dantas explicou que du-
rante o processo de transição, a 
equipe montada solicita informa-

ções ao Governo para ter parâme-
tros sobre a atual situação do Esta-
do. Após a conclusão dos levanta-
mentos, será entregue um relató-
rio ao governador eleito para que 
ele e seus auxiliares possam for-
mular as primeiras ações da ges-
tão que inicia em 1º de janeiro 
próximo. Dantas confi rmou ainda 
que, além dos ofícios encaminha-
dos ao Gabinete Civil, a transição 
também vai requerer um servidor 
do Executivo que tenha acesso ao 
sistema informacional de fi nanças 
do Governo, para poder analisar 
as contas. 

 ▶ Equipe de transição pede primeiras informações hoje e aguardará respostas do Gabinete Civil 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

TRANSIÇÃO VAI PREPARAR 
RELATÓRIO PARA ROBINSON

 ▶ Fábio Dantas, coordenador da equipe, explica como serão os trabalhos 

EQUIPE AVALIA 
ORÇAMENTO  

ROBINSON VAI A DILMA 

QUEM FAZ O QUÊ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Não é uma 
indicação 
antecipada da 
equipe do governo”

ENFRENTAR A SECA
A delegação do Rio Grande do 

Norte que vai participar do Con-
gresso Brasileiro de Apicultura e 
Meliponicultura, que começa hoje 
em Belém do Pará, além de mos-
trar as enormes difi culdades que 
o setor vem enfrentando em ra-
zão da maior seca registrada pelo 
segmento, vai apresentar alterna-
tiva sencontradas como a coleta 
de apitoxina (veneno) e prioridade 
para produtos nobres como cera, 
geleia real e pólen. 

MODA DEMOCRÁTICA
Flávio Rocha está recebendo, em 

São Paulo, Donatella Versace, que 
preside uma das principais grifes ita-
lianas, e vem fazer o lançamento de 
uma coleção exclusiva para as lojas 
Riachuelo. Amanhã, está previsto o 
desfi le no Pavilhão das Culturas Bra-
sileiras, no Ibirapuera, na onda da 
São Paulo Fashion Week.

MUDANÇA NO CLUBE

O Clube de Engenharia está dei-
xando a sede do Clube de Radioa-
madores, na avenida Rodrigues Al-
ves, ao lado da Cidade da Criança. 
Motivo: não conseguiu pagar o alu-
guel de R$ 4.200,00 mensais como 
estava acordado. Mesmo assim era 
quem dava movimentação àquela 
área. O Clube dos Rádioamadores, 
construído em terreno doado pelo 
Governo do Estado (com cláusula 
de retorno ao patrimônio público 
em caso de mudança de fi nalida-
de) já foi objeto de uma tentativa de 
construção de um edifício em troca 
por área, que não prosperou diante 
da ameaça do governo recebê-lo de 
volta. Não se sabe de um novo in-
quilino em perspectiva.

BUSCA DA VERDADE
A Comissão da Verdade da 

OAB/Rn retoma hoje o Ciclo Ver-
dade e Memória, iniciado em 
2012 com o depoimento do jor-
nalista  Dermi Azevedo, integran-
te do Movimento Nacional de Di-
reitos Políticos. Depois, vieram 
depoimentos dos advogados Ro-
berto Furtado e Paulo Fracinet-
ti.  Também foram ouvidos Julia-
no Siqueira, Meri Medeiros, An-
tônio Capistrano e Zé Rodrigues, 
além do mossoroense Luiz Alves. 
Hoje será tomado o depoimento 
de médica Laly Carneiro, que era 
líder estudantil nos idos de 1964, e 
depois exilou-se na França, onde 
constituiu família e desenvolve 
uma carreira exitosa.

QUADRO OTIMISTA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, ao receber o governador eleito 
Robinson Faria, iniciando o pro-
cesso de transição administrati-
va, segunda-feira, apresentou um 
quadro otimista para o Rio Gran-
de do Norte.

Nas suas primeira palavras, 
estabeleceu uma diferença entre 
o governo que transfere e o  que 
disse ter recebido. Rosalba garantiu que vai entregar a Robinson um 
“estado pronto para concretizar obras, a maioria em andamento, 
realizar investimentos e mudar o panorama do estado em diversas 
áreas”. Nas palavras da atual governadora, tudo está pronto para o 
novo governo começar podendo fazer desde o primeiro dia.

Rosalba falou com convicção: “Vamos entregar o governo em 
situação melhor do que recebi. Estou deixando muita coisa enca-
minhada. Não é promessa sem recursos, são coisas em andamento, 
já prontas para se fazer e com dinheiro disponível”. Nesse ponto vai 
relacionando uma série  de ações que vão desde a reforma de hos-
pitais até equipamentos para o setor de segurança que já chegaram 
ou chegarão até dezembro. E cita a concorrência para ampliação 
do Centro de Convenções de Natal que será concluída até o fi nal da 
semana, como marca do governo em movimento.

Mas foram dois projetos de Rosalba que mereceram mais en-
tusiasmo da governante, na perspectiva de terem continuidade no 
novo governo. Um deles, em plena fase de execução, é o “RN Susten-
tável”, que recebeu fi nanciamento de US$ 320 milhões, do Banco 
Mundial e que está na fase de lançamento de editais para inúmeros 
projetos econômicos que vão mudar a fi sionomia de setores im-
portantes do Estado, permitindo a melhoria da vida de milhares de 
pessoas. O RN Sustentável, por sua própria concepção, será imple-
mentado ao longo de cinco anos e que permitirá ao Governo Ro-
binson Faria estar presente em todas as regiões do Estado, colhen-
do os frutos do que está sendo semeado neste momento.

Outro grande projeto contabilizado por Rosalba Ciarlini, como 
uma herança virtuosa que o seu Governo vai deixar de legado, é o 
“Sanear RN”, que já tem muita coisa feita, mas, tendo continuidade 
– como acredita que terá – permitirá que Natal fi que 100% sanea-
da e 80% da população urbana servida por rede de esgotos. Ressal-
tou que são projetos em pleno desenvolvimento, com previsão de 
encerramento em 18 meses, com algumas previstas para estarem 
concluídas no prazo de 24 meses, permitindo que o novo governo 
possa dar continuidade a iniciativas de grande importância.

Tendo mantido uma posição discreta ao longo da campanha 
eleitoral, Rosalba aproveitou o início do processo de transição para 
reforçar a ideia de que está transferindo um governo arrumado: 
“Demorou, mas entrego com credibilidade, capacidade de avançar 
e conseguir recursos nacionais e internacionais, programas em ple-
no andamento e com dinheiro em caixa” Neste ponto ela apresenta 
as principais ações desenvolvidas no campo dos recursos hídricos, 
com destaque para a retomada das obras da Barragem de Oiticica 
e mais três conjuntos de obras complementares contra a seca: 1 – 
São 11.300 cisternas para permitir a sobrevivência do homem do 
campo; 2 – Mais  de 2.600 barragens submersas, e 3 – Mais de 750 
quilômetros de adutoras com obras já iniciadas ou prontas para co-
meçar imediatamente.

Porém, o maior destaque é para o equilíbrio fi nanceiro alcança-
do: “Quando assumi não faria jamais convênios, nem receberia re-
cursos federais. Tivemos crises e difi culdades com a queda do FPM 
e redução de recursos” e promete a folha de pagamento em dia para 
entregar o RN como o segundo Estado menos endividado do Brasil.

 ▶ Os 12 integrantes da Comissão de 
Transição de Robinson foram nomeados 
por Rosalba. O ato saiu no Diário Ofi cial 
de ontem.

 ▶ O Instituto Histórico e Geográfi co 
apresenta hoje a repaginação feita na sua 
sede com a posse dos novos associados 
da mais antiga instituição cultural do RN.

 ▶ Hoje completa 54 anos que Djalma 

Maranhão assumia a Prefeitura de Natal, 
como primeiro prefeito eleito em eleição 
direta.

 ▶ Passada a eleição, apurados os 
resultados, o TRE retoma sua rotina de 
eventos. Hoje realiza o seu 3º Sarau Literário, 
ainda comemorativo ao Dia do Livro.

 ▶ A Justiça Federal promove, no dia 
de hoje, um Grande Leilão na cidade de 

Mossoró, com 42  lotes distintos.
 ▶ Comemora-se hoje o Dia Nacional 

da Cultura. É, também, o Dia do Cinema 
Nacional.

 ▶ Conhecido o substituto do procurador 
Miguel Josino na Academia de Letras 
Jurídicas. É o desembargador João 
Rebouças.

 ▶ O Fórum de Mobilidade Urbana de 

Natal vai se reunir, hoje, no IFRN da 
Cidade Alta para discutir licitação dos 
Transportes Públicos.

 ▶ Hoje é dia de eleição para a escolha 
dos novos integrantes do Conselho 
Estadual de Turismo (Conetur).

 ▶ Simone Silva convida para a 
inauguração da nova loja Bossa Nova 
Fitnessa, na rua Apodi, nº 577, Tirol.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE OS NOMES DA EQUIPE DE TRANSIÇÃO

CIÊNCIA NO SEMIÁRIDO
Começa, hoje, no Expocenter 

(Centro de Exposições e Eventos) 
de Mossoró, a 4ª Feira de Ciência 
do Semiárido Potiguar, com par-
ticipação de estudantes de mais 
de cem escolas que apresentarão 
seus trabalhos. A Feira faz parte 
do Programa de Extensão Ciência 
para Todos no Semiário Potiguar, 
numa parceria da UFRES e UERN.

ELEIÇÃO NA ACADEMIA.
O jurista Carlos de Miranda 

Gomes será eleito, hoje, para ocu-
par a vaga deixada por Pery La-
martine na Academia Norte-rio-
grandense de Letras, numa elei-
ção em que está inscrita, também, 
a escritora Noraida Galvão. Hoje 
também vai ser lançada a nova 
edição da Revista da Academia.

ACADEMIA JOVEM.
Vitória Rincon Crespo, aluna 

do CEI, foi a vencedora do con-
curso literário “Academia Para Jo-
vens”, com o trabalho “Luís da Câ-
mara Cascudo e a Identidade Na-
cional: o Homem, o Folclore e os 
Símbolos”. Além da vencedora 
(R$ 3 mil) a professora/orientado-
ra Patrícia Nascimento de Souza, 
receberá R$ 2 mil. Além disso fo-
ram destacadas quatro menções 
honrosas

CERÂMICA VERMELHA
O Sindicato da Indústria de Ce-

râmica para Construção, promo-
ve, de hoje até sábado, na Casa da 
Indústria, em colaboração com a 
Associação Nacional da Indústria 
Cerâmica e o Sebrae, uma série de 
palestras para estudar as normas 
que regulamentam o mercado, as-
sim com a incorporação de novas 
tecnologias. Na abertura do con-
clave, o consultor Antônio Carlos 
Pimenta fará palestra sobre Pro-
dutividade e Qualidade na Indús-
tria de Cerâmica Vermelha

MUITO CHICLETE

Na recuperação da Nova Ca-
tedral para as festas da padroei-
ra apareceu um tipo de dano que 
nunca apareceu no manual de 
conservação de qualquer templo. 
Um dos problemas localizados foi 
o excesso de chiclete deixado pre-
gados nos bancos. No fi nal da lim-
peza somaram mais de 15 quilos 
de goma de mascar. Uma arroba.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação e transição
A expectativa agora é que os trabalhos entre a equipe de 

transição do governo que está chegando e a que está saindo pos-
sa resultar numa radiografi a bem feita da realidade do Rio Gran-
de do Norte. Bem verdade que neste primeiro momento, passa-
da a etapa de cerimônias e rapapés, é necessário, primeiro, mer-
gulhar nos números, depois conhecer o quadro e, mais tarde, 
traçar as estratégias para que a realidade não gere difi culdades 
para a próxima gestão, sobretudo para os cidadãos, ponto fi nal 
de toda ação governamental.

É preciso considerar que o governador eleito Robinson Faria 
ainda é vice-governador, muito embora na maior parte do atu-
al mandato tenha optado pela oposição à governadora Rosalba 
Ciarlini. Em parte isso explica o desconhecimento dele da reali-
dade do estado, principalmente em relação aos números. Num 
governo de maior sintonia, então, o diagnóstico fi nanceiro já se-
ria do conhecimento e o trabalho ganharia agilidade.

Cada estado, porém, lida com uma realidade e a do Rio Gran-
de do Norte é aguardar que o atual vice obtenha todas as infor-
mações de que necessita do governo, sem que isso gere descon-
forto para ambos, conforme sinalizaram Robinson Faria e Ro-
salba Ciarlini durante o encontro que selou o início do proces-
so de transição.

Espera-se que de fato imperem a harmonia e a maturidade, 
ingredientes listados pela governadora como fundamentais para 
marcar este novo tempo na relação política de ambos, antes re-
conhecidamente confl ituosa.

Do diagnóstico do estado dependem não somente os inte-
grantes da equipe de transição, mas todos os potiguares, que pre-
cisam e têm o direito de saber em que condições se encontra o es-
tado, quais  projetos estão indo bem, quais os que sofrem difi cul-
dades, quais precisam ser revistos e quais os que devem continuar.

Em momento assim, em que, pelo dito, devem prevalecer a 
harmonia e a maturidade, não se deve ter constrangimento em 
manter funcionando o que, de fato, esteja bem – em que pese os 
inúmeros projetos apresentados ao longo da campanha como 
primordiais para mudar o quadro atual.

O encontro cortês entre o governo eleito e a governadora que 
está encerrando seu mandato de quatro anos não pode, por ou-
tro, embaçar a realidade. Se de fato há difi culdades, precisam 
mais do que ser ditas, enfrentadas.

A área que mais preocupa deve ser a fi nanceira, tendo em vista 
a difi culdade em pagar de forma integral a folha salarial do funcio-
nalismo – sem falar em inúmeros compromissos que dependem 
de recursos e nas demandas de várias outras pastas importantes.

Espera-se que a transição possa gerar informações que per-
mitam o perfi l mais fi dedigno da realidade em que se encontra o 
Rio Grande do Norte. 

Editorial

A vida sexual do voyeur
Um casal jovem faz sexo na areia da praia de Ponta Negra. 

Descuidados, entregam-se ao prazer sem se incomodar que in-
fringem regrinhas básicas do bom comportamento que de-
termina um limite entre o público (onde estavam) e o privado 
(onde deveriam estar).

Também em Ponta Negra dois jovens entregam-se a um 
sexo selvagem (o selvagem é mais por conta do local escolhi-
do do que pela performance). A diferença deste com o caso aci-
ma é que as personagens deste parágrafo estavam no banhei-
ro de uma boate, pra mim, um local privado porque tinha por-
ta, era tudo inbox literalmente, apesar de inapropriado para um 
encontro sexual.

Entregues ao prazer, os dois casais esqueceram do mal dos 
dias atuais: as câmeras de celulares. Cada vez mais invasivas elas 
deixam cricatrizes morais nos protagonistas traídos pelo desejo.

Na praia ou na boate o fato é que as duas situações foram 
parar nas redes sociais e derivaram em debates qualifi cados e 
desqualifi cados sobre o que é público e privado em ambos os 
casos. Em nossa cultura conservadora, retrógrada e antifemi-
nista, os comentários depreciativos não poupam as mulheres, 
chamadas de vadias. O macho está ali cumprindo seu papel no 
quadro social de provar sua superioridade de gênero. Bobagem, 
tudo bobagem, afi nal.

O fl agrante delito, aqui, nestes exemplos, não é cometido 
pelos casais fl agrados em pura expressão da libido, exibicionis-
mo, seja lá o que se quer chamar. Meu foco é em quem fi lma e 
coloca as cenas nas redes sociais com a perversa intenção de ex-
por quem está ali, no gozo de sua transgressão. O pústula que se 
esconde por trás das lentes, o covarde que faz isso não merece 
perdão, é digno de pena. 

O invejoso que publica encontros íntimos nas redes sociais 
prova acima de tudo que é um mau caráter. Sofre da imobilida-
de de não conseguir sair de seu lugarzinho de invejoso. É um de-
lator premiado que entrega as provas de seu preconceito para o 
mundo ver. Faz isso com o intuito de se transformar em paladi-
no da justiça social ou no engraçadinho que vai colher o respei-
to de seus pares. Que nada! Quem faz isso expressa a porção pior 
de um ser humano porque não pensa no outro, sua adrenalina é 
desgraçar o outro, imputar-lhe a punição social. 

É com as palavras sábias de São Tomás de Aquino que en-
cerro a minha queixa: “Como o pecado é um ato contrário à Or-
dem, é óbvio que qualquer um que peque age contra uma certa 
Ordem; e assim pela mesma Ordem resulta que ele seja reprimi-
do. E esta expressão é a pena.” 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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É a economia, ainda
Além da defesa da democracia que fará em seu discurso 

hoje, Aécio Neves vai defl agrar a outra linha principal de atua-
ção do PSDB na oposição ao novo governo de Dilma Rousseff : 
apontar indicadores econômicos que contradizem o discur-
so da presidente durante a campanha. “Nós dissemos a ver-
dade, eles mentiram” será o mantra dos tucanos diante de da-
dos como a resiliência da infl ação, o defi cit fi scal e da balan-
ça comercial e o recém-anunciado aumento da taxa de juros.

CADA UM... 
Aliados de Geraldo Alckmin 
acham que, por ora, ele terá di-
fi culdades para disputar pro-
tagonismo com Aécio como o 
principal nome da oposição.

... NA SUA 
“Ele foi eleito para governar 
o Estado. Não cabe a ele fazer 
contraponto ao governo fede-
ral. Mas quatro anos são qua-
tro séculos”, diz um tucano 
paulista, em relação à disputa 
de 2018.

PRIMEIRA... 
O Palácio do Planalto decidiu 
frear a articulação para a elei-
ção da presidência da Câma-
ra. A ordem é recorrer aos go-
vernadores eleitos, para que 
eles pressionem as bancadas 
estaduais.

... MARCHA 
Dilma já mobilizou os presiden-
tes de partidos da base aliada 
para evitar defecções. “Teremos 
um novo mapa político a partir 
de janeiro”, diz um ministro.

ÁBACO 
Aécio deu sinal verde para a es-
tratégia da bancada tucana: 
disputar com o PT, mesmo que 
isso signifi que apoiar a eleição 
de Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

EXÍLIO 
Dilma recebe hoje Luiz Fernan-
do Pezão e Eduardo Paes, go-
vernador e prefeito do Rio, com 
os quais espera contar para ne-
gociar com Eduardo Cunha e 
o PMDB. Sérgio Cabral não foi 
chamado. “Esse deve estar em 
Paris”, ironiza um ministro.

ASILO POLÍTICO 
O governador do Ceará, Cid 
Gomes (Pros), quer atrair o 
ex-presidente do PSB Rober-
to Amaral para seu projeto de 
montar uma nova frente de 
esquerda.

EPÍLOGO 
Marta Suplicy (PT) esteve com 
Dilma na segunda-feira para 

entregar o Ministério da Cultu-
ra e voltar ao Senado. A petis-
ta relatou a aliados que a pre-
sidente pediu que ela fi que no 
cargo até a reforma ministerial.

DOIS EM UM 
Na audiência com Dilma, hoje, 
Gilberto Kassab (PSD) deve ne-
gociar sua própria entrada no 
primeiro escalão, além da ma-
nutenção de Guilherme Afi f na 
“cota pessoal” da petista.

BANHO-MARIA 1 
Parlamentares petistas se reu-
niram na segunda-feira na casa 
do relator da CPMI da Petro-
bras, Marco Maia (PT-RS). O 
partido votará pela prorroga-
ção da comissão até o fi m de 
dezembro, mas tentará derru-
bar quebras de sigilo de novos 
acusados no caso.

BANHO-MARIA 2 
Para os petistas, não haverá 
tempo para que os novos pedi-
dos sejam atendidos antes do 
encerramento, e só a oposição 
se benefi ciaria da exploração 
política dessas votações.

ADENDO 
A Polícia Federal pediu prorro-
gação do inquérito que investi-
ga supostos repasses da Portu-
gal Telecom ao PT. A delegada 
do caso quer ouvir o ex-presi-
dente Lula antes de concluí-lo.

WALLY 
Jurandir Fernandes, o secretá-
rio dos Transportes Metropo-
litanos de Alckmin, não apare-
ceu ontem à cerimônia em que 
o governador entregou novos 
trens. A troca de comando na 
pasta é dada como certa.

VISITA À FOLHA 
Vicente Falconi Campos, fun-
dador da Falconi Consultores 
e Associados, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Mateus Bandeira, presiden-
te-executivo, e Maristela Mafei, 
diretora-geral da Máquina Pu-
blic Relations.

Apoiamos Aécio porque era a opção 
posta, mas não vamos aderir à 

oposição tradicional. Não vamos rezar a 
cartilha de DEM e PSDB.

DO DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE (PSB-RS), líder da bancada, 
sobre a ideia do partido de fazer uma ‘oposição independente’ ao 

governo Dilma Rousseff .

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NESSA CASA TEM GOTEIRA

Geraldo Alckmin (PSDB) participou ontem de cerimônia 
de entrega de trens na estação da Luz, centro da capital pau-
lista. Antes do início, falou com o presidente da CPTM, Mário 
Bandeira. Durante a conversa, o chefe da estatal paulista de 
trens mostrou ao governador onde será instalada uma nova 
passarela sobre a estação.

Quando os dois olharam para o alto, depararam-se com 
lonas azuis penduradas no teto. Como chovia, Bandeira se 
apressou em tranquilizar o tucano:

–Governador, não se trata de goteiras! É que também esta-
mos pintando o teto...

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Superintendência Substituta do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a Tomada 

especializados em arquitetura e/ou engenharia para elaboração da ATUALIZAÇÃO 
do projeto de restauro e adaptação do edifício da Confederação Católica, localizado 
na Rua Pe. João Manuel, nº 520, Cidade Alta, na Poligonal de Tombamento do 

28/11/2014 às 

Superintendência do IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN/RN, na Av. Duque de 
Caxias, 158 – Ribeira - Natal, RN, das 09:00 às 12:00 e das 13:00 às 16:00 horas, 
nos dias úteis, bem como retirado no sitio: www.comprasnet.gov.br .

LITANY SANTOS EUFRÁSIO
Superintendente do IPHAN no RN - Substituta

SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN NO RIO GRANDE DO NORTE
IPHAN-RN

RESUMO DE EDITAL

Ministério da 
Cultura

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL-IPHAN

A Superintendência Substituta do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a 
Tomada de Preço nº 03/2014, cujo objeto é a Contratação de serviços 

no dia 24/11/2014 
interessados no prédio sede da Superintendência do IPHAN no Rio Grande 

LITANY SANTOS EUFRÁSIO
Superintendente do IPHAN no RN - Substituta

SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN NO RIO GRANDE DO NORTE
IPHAN-RN

RESUMO DE EDITAL

Ministério da 
Cultura

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL-IPHAN

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

CERCADO POR MILITANTES e alia-
dos políticos, o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) retornou 
ONTEM à cena política depois 
da derrota nas eleições para a 
Presidência da República.

Com a promessa de ser o 
principal líder da oposição no 
Congresso, o tucano disse que 
não pretende dialogar com o go-
verno federal se não houver mu-
danças na postura da presiden-
te Dilma Rousseff  e do PT.

“Eu chego hoje ao Congres-
so Nacional para exercer o papel 
que me foi delegado pela grande 
maioria da população brasilei-
ra, por 51 milhões de brasileiros. 
Vou ser oposição sem adjetivos. 
Se quiserem dialogar, apresen-
tem propostas que interessem 
aos brasileiros”, disse. “Somos 
hoje um grande exército a favor 
do Brasil e prontos para fazer a 
oposição que a opinião públi-
ca determinou que fi zéssemos”, 
completou.

Ao chegar à entrada princi-
pal do Congresso, onde vai reto-
mar nesta terça suas atividades 
como senador, Aécio foi sauda-
do por cerca de 200 pessoas que 
aguardavam sua chegada --a 
maioria delas, militantes e servi-

dores do Legislativo que apoia-
ram a candidatura do tucano. 
Depois das eleições, Aécio des-
cansou por uma semana ao lado 
da família no interior de Minas.

Com gritos de “Aécio presi-
dente” e “Fora PT”, o tucano ar-
rastou os simpatizantes até a 
entrada do plenário, sempre cer-
cado por deputados e senadores 
do PSDB e partidos de oposição. 
No seu desembarque no aero-
porto de Brasília, o senador tam-
bém foi cercado por militantes e 
aliados políticos que criticaram 
o governo federal e o PT.

Aécio disse que cabe ao go-
verno federal dar “gestos objeti-
vos e claros” sobre as suas futu-

ras direções para dialogar com 
a oposição. “Se for na direção 
que caminhou nos últimos qua-
tro anos, essa oposição que já é 
de 51 milhões de brasileiros que 
foram às urnas tende a crescer 
nos últimos anos”, afi rmou.

Emocionado, o tucano disse 
que não esperava uma recepção 
“tão forte”, o que comprova que 
o Brasil “despertou” e não deseja 
mais acompanhar à distância os 
atos do governo federal.

“É uma mobilização inédi-
ta na nossa história contempo-
rânea. É o sentimento de que 
quando o governo olhar para 
a oposição, eu sugiro que não 
contabilize mais o número de 

assentos no Senado ou na Câ-
mara, olhe bem que vai encon-
trar mais de 50 milhões de bra-
sileiros que vão estar vigilan-
tes, cobrando atitudes desse 
governo, cobrando investiga-
ção em relação às denúncias de 
corrupção.”

Aécio disse que está “revigo-
rado” após conquistar o apoio 
de 48% dos brasileiros nas ur-
nas e pronto para fazer oposi-
ção “com a mesma coragem e 
com a mesma honradez que me 
preparei para governar o Brasil”.

LAR DOCE LAR
/ MENSALÃO /  APÓS FICAR 354 DIAS PRESO, EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU VAI CUMPRIR PENA 
EM PRISÃO DOMICILIAR, TENDO DE SE RECOLHER ENTRE AS 21H E 5H

SEVERINO MOTTA
FOLHAPRESS

TREZENTOS E CINQUENTA e quatro 
dias depois de ter sido preso, o 
ex-ministro José Dirceu, consi-
derado pelo Ministério Públi-
co como o mentor do esquema 
do mensalão, participou na tar-
de de ontem de uma audiência 
na Vara de Execuções Penais em 
Brasília e foi liberado para cum-
prir o restante de sua pena em 
casa. Após seu último dia pre-
so, Dirceu deixou o Centro de 
Progressão Penitenciária por 
volta das 7h30 de uma manhã 
chuvosa. 

Duas pessoas que não se 
identifi caram usaram seus guar-
das chuvas para proteger o ex-
-ministro de fotógrafos e de hu-
moristas que tentaram lhe en-
tregar maços dinheiro. Após 
criticar os humoristas, Dirceu 
entrou num carro e seguiu para 
o escritório de advocacia em 
que trabalha. Por volta das 13h, 
o ex-ministro chegou à Vara de 
Execuções. 

Depois de fi car dez minutos 
dentro de seu carro, na lateral 
do prédio, deu a volta na quadra 
e parou na entrada principal do 
edifício. Desceu com seu advoga-
do José Luis Oliveira e Lima e, em 

meio a cinegrafi stas e fotógrafos, 
passou pela recepção rumo aos 
elevadores. Em meio à confusão, 
pelo menos uma mulher que es-
tava no local gritou chamando o 
ex-ministro de ladrão. 

Cerca de 3 horas depois, o 
ex-ministro deixou o prédio da 
Vara de Execuções, entrou em 
seu carro e voltou para o escri-
tório onde trabalha. Condenado 
a 7 anos e 11 meses por corrup-
ção ativa no processo que levou 
à prisão integrantes da cúpu-
la do PT, como o ex-presidente 
da sigla José Genoino e o ex-te-
soureiro Delúbio Soares, Dirceu 
foi benefi ciado com a chamada 

progressão de regime, que acon-
tece quando o preso cumpre um 
sexto de sua pena.

A princípio, Dirceu pode-
ria deixar o regime semiaber-
to de prisão somente em março 
do ano que vem, mas, como tra-
balhou e estudou no período em 
que fi cou preso, pôde abater 142 
dias de sua pena, o que anteci-
pou sua progressão para o regi-
me aberto.

A partir de agora, Dirceu fi -
cará sob observação da Justiça, 
tendo que se apresentar periodi-
camente ao juiz responsável pela 
execução de sua pena. Em tese, 
passaria as noites numa Casa do 

Albergado, mas, como não existe 
este tipo de estabelecimento em 
Brasília, poderá cumprir o resto 
de sua pena em casa.

Fora da cadeia, Dirceu terá 
de se recolher à sua residência 
entre as 21h e 5h. Não poderá 
frequentar bares, portar armas 
ou entorpecentes e nem se en-
contrar com outros condenados 
da Justiça, sejam eles do proces-
so do mensalão ou não. 

Com a progressão, o ex-mi-
nistro também não precisa-
rá mais do emprego no escritó-
rio de advocacia de José Gerardo 
Grossi. Graças ao trabalho, ele 
podia deixar a prisão durante o 
dia para dar expediente. No re-
gime aberto, Dirceu deve ser au-
torizado a trabalhar em sua pró-
pria empresa de consultoria.

Em prisão domiciliar, o ex-
-ministro será o quinto benefi -
ciado com a progressão de regi-
me. Atualmente também cum-
prem o restante da pena em casa 
Genoino, Delúbio, o ex-tesourei-
ro do PL, atual PR, Jacinto La-
mas, e o ex-deputado do mesmo 
partido Bispo Rodrigues. Nos 
próximos dias, também deve ser 
autorizado a cumprir o restante 
da pena em casa o ex-presiden-
te da Câmara João Paulo Cunha 
(PT-SP).

Como líder do “exército” da oposição, 
Aécio Neves retorna à cena política

/ SENADOR /

 ▶ Na saída, Dirceu foi abordado por humoristas com maços de dinheiro 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Aécio Neves emocionou-se com a calorosa recepção que teve 

WILSON DIAS / ABR

EU CHEGO HOJE AO 
CONGRESSO NACIONAL 
PARA EXERCER O PAPEL 
QUE ME FOI DELEGADO 
PELA GRANDE MAIORIA 
DA POPULAÇÃO 
BRASILEIRA, POR 
51 MILHÕES DE 
BRASILEIROS. VOU 
SER OPOSIÇÃO SEM 
ADJETIVOS”

Aécio Neves
Senador
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Conecte-se

Curral eleitoral
Não há confi rmação taxativa. Mas a 
eleição passada deixou alguns traços 
mostrando uma tendência à redução 
dessa fi gura tão prejudicial num 
regime democrático.
A juventude ligada nas redes sociais, 
cutucando a cada minuto sua 
maquininha, talvez não perceba isso. 
Um passo atrás, quem se aproximou 
dos meios de comunicação através 
do radinho de pilha, pendurado num 
galho de algodão ou numa touceira 
de milho, enquanto colhia os frutos 
da terra, e em casa dispondo de uma 
antena parabólica, com peso superior 
ao telhado da casa, já pode muito 
bem pensar em sair desse marasmo. 
O curral eleitoral impõe o voto de 

cabresto, ou seja, quem manda na 
cidadania é o político, como sempre 
mais votado nos rincões, geralmente 
devastados pelas secas contínuas, 
especialmente no Nordeste. Aqui, 
no Estado, houve pequena reação, 
constatada no segundo turno, quando 
surpresas dividiram algumas cidades 
de médio porte. Promessas não 
faltaram. Não cumpridas, é claro. A 
defasagem não foi mais expressiva, 
residindo em maior escala, porque 
surgiu o boato - como sempre em 
períodos tais - sobre a “extinção 
do Bolsa Família”. Os acomodados 
acreditaram no rebuliço anunciado 
e preferiram continuar recebendo  o 
dinheiro coletado dos impostos pagos 
por nós contribuintes, e está servindo 
especifi camente para benefi ciar 
projetos políticos. Como observou 
o Desembargador aposentado do 
Tribunal de Justiça de São Paulo, 
Aloísio de Toledo César: “É muito triste 
observar que essas pessoas votam 
muito mais com o estômago do que 
com a cabeça”.
Não precisa portar diploma em 
Economia: Um país não sobrevive sem 
produzir. Mas um dia a gente acaba 
aprendendo.

José Santos Diniz
Por e-mail

Transição
Sobre o início do processo de 
transição, com o anúncio dos doze 
nomes que formarão a equipe de 
Robinson Faria e seu encontro com a 
governadora Rosalba Ciarlini:
Teremos continuidade total.

marlucearruda
Pelo Instagram

Canabidiol
Sobre a luta de uma família 
potiguar que recorreu à justiça 
para tratar a fi lha com o uso de 
medicamento derivado da planta da 
maconha:
O pensamento das autoridades 
brasileiras ainda é muito hipócrita. 
Travar um tratamento desse 
esbarrando em pensamentos 
conservadores. São vidas que estão 
em jogo. Enquanto isso, drogas, 
armas e mercadorias ilegais circulam 
livremente nas fronteiras. 

gustavo12marinho
Pelo Instagram

Canabidiol - 4
Que Deus abençoe a Heleninha 

Arianessouzas
Pelo Instagram

Canabidiol - 2
E não pensam que é um remédio 
origem natural. Os remédios que 
compramos em farmácias também 
são drogas. O preconceito acaba 
matando.

joanaazev
Pelo Instagram

Canabidiol - 3
Sobre esse tema, muito interessante 
assistir ao documentário: “Ilegal - 
A Vida Não Pode Esperar”. Muito 
informativo e esclarecedor, para 
quebrar preconceitos e tabus!

kamilaz
Pelo Instagram

Raul
Sobre reportagem com o motorista 
da TV Universitária, Raul do 
Mamulengo, conhecido pelo talento 
de divertir as pessoas usando as 
peças que produz artesanalmente no 
quintal de casa:
Eu era bolsista da rádio universitária e 
tive o prazer de conviver com seu Raul 
e ouvir suas historias de vida. Grande 
homem!

danielt_alvares
Pelo Instagram
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Só – A mais nova solteira de 
Mossoró é a ex-prefeita Cláudia Regina 
Leite.

Escolha – O governo Robinson 
Faria enfrentará em janeiro a opção 
entre pagar mais de setenta milhões 
que o Estado deve aos aposentados 
pelo Ipern ou o faturamento do estádio 
Arena das Dunas.

Asfalto – Vendo que as obras de 
duplicação da “Reta Tabajara” foram 
paralisadas antes do segundo turno 
da sucessão estadual e lembrando 
que várias intervenções a cargo do 
Dnit estão prometidas para a região 
metropolitana, aliados do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
temem que tudo pare depois que ele 
concluir seu mandato.

Ex – As últimas eleições 
romperam a ligação política e funcional 
que havia entre José Agripino Maia 
e Esdras Alves, cotado para chefi ar a 
Casa Civil no governo Robinson Faria.

Isolamento – Pouquíssimos 
dias antes de a justiça iniciar o 
julgamento dos réus do escândalo dos 
precatórios do Tribunal de Justiça, o 
desembargador aposentado Rafael 
Godeiro sentiu o peso do isolamento 
que a fi guração nesta agenda lhe 
impõe. Passou algumas horas no Iate 
Clube, onde normalmente sua mesa 
era muito visitada, e ninguém foi 
cumprimentá-lo.

Deputada – A jovem Laura 
Helena Lopes é quem deverá assumir 
na Assembléia Legislativa caso a 
justiça eleitoral sonegue o mandato 
conquistado em outubro pelo vereador 
Rudson Lisboa (PSD), o “Disson” de 
Goianinha.

Cheia – A Cidade da Criança está 
se enchendo de crianças e adultos nas 
tardes de domingo.

Kassab – Setores do PT potiguar 
não gostaram de ver o presidente 

nacional do PSD, ex-prefeito Gilberto 
Kassab, de São Paulo, agendar a 
audiência em que a presidente Dilma 
Rousseff receberá hoje o governador 
recém-eleito Robinson Faria. Acham 
que a missão era talhada para a 
senadora recém-eleita Fátima Bezerra, 
a quem querem como interlocutora 
entre Robinson e Dilma.

Prefeita – Mossoró já vê Rosalba 
Ciarlini como candidata a prefeito em 
2016.

54% - A julgar pelo que a 
Aneel concedeu semana passada à 
Companhia Energética de Roraima, 
vem aí um reajuste de em torno de 
54% para as tarifas de energia no Rio 
Grande do Norte.

Educação – Segundo fontes 
do PT, o deputado estadual Fernando 
Mineiro tende a assumir a secretaria de 
Educação no governo Robinson Faria, 
onde outros vêem a professora Rosário 
Carvalho.

Água – Outras fontes prevêem a 
entrega da pasta de Recursos Hídricos 
ao engenheiro Lindolfo Vidal Neto, para 
onde também pode ir seu colega Jáder 
Torres.

Segurança – O coronel Francisco 
Araújo é cotado para subir do comando 
da Polícia Militar para a pasta da 
Segurança, cujo titular, general 
Eliezar Girão, gostaria de permanecer 
onde está. Ambos concorrem com a 
delegada Kalina Leite.

Dinheiro – O secretário atual com 
mais chances de permanecer é João 
Batista Soares de Lima, titular da pasta 
da Tributação. Está difícil encontrar um 
sucessor.

Carta – Comemora-se hoje o 25° 
aniversário da constituição estadual.

Quo Vadis? – Ocupantes de 
cargos comissionados no gabinete do 
senador Garibaldi Alves sofrem, em 
Brasília, desde que sua sucessora no 

Congresso, Fátima Bezerra, lhes avisou 
que não manterá nenhum deles após 
tomar posse, em fevereiro.

Festa – Novembro começou 
lotando a loja do Carnatal no Natal 
Shopping Center, que esteve vazia 
durante outubro.

Apê – A exemplo do deputado 
Antônio Jácome, o vice-governador 
Robinson Faria passou nos cobres, 
pela metade do preço, em meados 
de outubro, um big apartamento para 
custear o fi nal de sua campanha para 
governador.

Singapura – O envolvimento 
do inglês Anthony Armstrong, ex-
presidente do Alecrim Futebol Clube, 
com negócios ilícitos em Singapura, 
investigada semana passada pela 
polícia federal, foi noticiado pela coluna 
a 16 de julho último.

Salário – Um dos piores 

obstáculos à formação de boa equipe 
pelo governador eleito Robinson Faria 
está nos salários. Um secretário de 
Estado ganha menos de sete mil reais. 
Um da prefeitura de Natal embolsa 
mais de doze mil reais.

Rádio – A diocese de Caicó, que 
acaba de comprar a antiga Brejuí, 
de Currais Novos, pretende controlar 
outras emissoras de rádio no Seridó. 

Sem ele – É sem palestra do ex-
ministro Almino Afonso que o Instituto 
Histórico e Geográfi co reinaugurará sua 
sede hoje. Durante semanas Almino foi 
anunciado como a estrela da festa.

Fora – Segundo outros políticos 
seridoenses, Vivaldo Costa já não 
espera assumir na Assembléia 
Legislativa a cadeira conquistada em 
outubro pelo ex-prefeito Manoel Cunha 
Neto, o “Souza”, de Areia Branca, em 
decorrência de ação com o objetivo de 

retirar-lhe o mandato em função de 
condenação por juizado colegiado.

Além da morte – Focalizar a vida 
após a morte elevou a índice recorde a 
audiência do programa “Encontro com 
Fátima Bernardes” da terça-feira 28, na 
Rede Globo.

Hospital – Políticos seridoenses 
querem que o governador eleito 
Robinson Faria procure persuadir a 
UFRN a absorver um dos hospitais que 
enfrentam crise em Caicó, para apoio 
ao curso de medicina que implantou 
recentemente na cidade.

Internet – Segundo professores da 
UFRN, ela ainda não desatou o nó que a 
oposição aplicou à votação via internet 
para a escolha do próximo reitor ao 
questioná-la junto à comissão eleitoral.

Governadora – Segundo aliados 
comuns aos recém-eleitos governador 
Robinson Faria e senadora Fátima 
Bezerra, o principal desafi o político que 
se impõe a ele é inibir uma candidatura 
precoce dela à sua sucessão em 2018.

Memória – Milton da Cunha 
Medeiros.

Prefeitáveis – Segundo 
experientes políticos natalenses, três 
vitoriosos e três perdedores de outubro 
já são pré-candidatos a prefeito 
de Natal em 2016: assim como os 
deputados federal Rogério Marinho 
(PSDB) e estaduais Fernando Mineiro 
(PT) e Hermano Moraes (PMDB), devem 
disputar o cargo o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, a vice-prefeita Wilma de 
Faria e o professor Robério Paulino.

Requiem – Bernardo José da 
Gama, Ivan Brasil Filho, Leão Teonacio e 
Raimundo Donato Barbosa.

Diretor – Tendo em vista 
sua intimidade com as questões 
energéticas e o conceito de que 
desfruta junto a grandes corporações 
da área, natalenses imaginam que o 
suplente de senador Jean Paul Prates, 

cotado em Natal para Secretário de 
Indústria e Comércio, será guindado 
à diretoria da Petrobras no segundo 
governo Dilma Rousseff.

Em casa – João Maia não se 
perdoa o fato de Robinson Faria 
haver obtido mais votos do que ele e 
Henrique Eduardo Alves em sua terra 
natal, Jardim de Piranhas.

Grana – A Mega-sena pagará 37 
milhões de reais hoje.

Excludentes – Diz-se agora em 
áreas palacianas que se a candidatura 
de Rosalba Ciarlini à reeleição entrasse 
no páreo por uma porta Robinson Faria 
sairia por outra.

Homenagem – Aderson Eloy de 
Almeida.

G20 – Henrique Eduardo Alves 
prepara o quinto Fórum de Consulta de 
Presidentes de Parlamentos do G20.

Pêndulo – Confi rma-se agora 
que o que mais levou o prefeito 
Fabrício Torquato a passar a apoiar 
a candidatura de Robinson Faria 
a governador foi pressentir que 
enfrentaria seu antecessor, Leonardo 
Rego, ao tentar se reeleger em 2016. 
Tanto que antes disto ele migrou da 
condição de liderado do deputado 
Getúlio Rego (Dem), pai de Leonardo, 
para a de acólito do médico Galeno 
Torquato, seu primo e um dos 
mais votados novos ocupantes da 
Assembléia Legislativa.

Outro – Não tem a menor 
semelhança com a de Marinho Chagas 
a fi sionomia retratada na capa do livro 
“A Bruxa”, lançado ontem em Natal 
pelo jornalista Luan Xavier.

Prefeitos – Acólitos do 
governador eleito Robinson Faria 
dizem que o vice-governador eleito 
Fábio Dantas atraiu muito mais líderes 
municipais para a candidatura dos dois 
do que o ex-prefeito Hudson Pereira, a 
quem competia esta tarefa.

Jornal de

RN PRECISA REABRIR 
O SEU BANCO

Se pretende desenvolver a economia do Rio 
Grande do Norte, como anunciou, o governador eleito 
Robinson Faria precisa incluir entre suas metas mais 
imediatas a conquista de um banco estadual para esta 
unidade federativa.

A medida é mais importante do que duas 
propostas com que almeja dar desdobramento a 
iniciativas que tomou quando Deputado Estadual, 
a busca da realidade fi scal através do resgate do 
programa “Cidadão Nota 10” e a capitalização de 
políticas sociais mediante a implantação da loteria 
estadual.

Se todo político sabe o quanto uma instituição 
bancária própria pode alavancar o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte, Robinson tem um motivo a mais 
para referendar a proposta. Pois conheceu a ação do 
extinto Bandern quando o banco era presidido por seu 
pai, o industrial Osmundo Faria.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

O choque de realidade está ai: alta dos juros, 
rombo nas contas públicas e sinalização de 
aumento dos combustíveis e de impostos”.
Senador José Agripino Maia (Dem), mostrando que, 
uma semana após o fi m das eleições, a presidente 
Dilma Rousseff começou a demolir tudo o que 
apregoou durante a campanha eleitoral.

Os prazeres do 
saber e do viver
Numa noite dessas, fugindo da desengraçada e modorrenta mes-

mice da programação das TVs, tanto as de programação aberta quan-
to as de fechada, acabei me deparando, graças à química entre o bom 
e velho aparelho de DVD e o belo acervo de cinema do “7ªArte Filmes 
Raros”, ali na Cidade Alta, com um fi lme inspirador: “Minhas Tardes 
com Margueritte”, do diretor e roterista francês Jean Becker. Pura po-
esia e emoção, o fi lme é uma ode à amizade entre improváveis: uma 
senhorinha beirando os 90 anos, solitária, culta, quase cega e viciada 
em livros, e um homem de meia idade, semianalfabeto, de muitos e 
bons amigos, que vive de bicos, mantém hábitos simples, quase ru-
dimentares, e se mantém alegre, apesar dos infortúnios da vida pre-
gressa, em especial da infância sem amor materno.

Mais do que mostrar a união dos dois personagens, tão díspares, 
em razão do prazer de se entranharem juntos pelo rico mundo dos li-
vros e seus personagens, o fi lme é um manifesto em favor da busca 
insaciável pelo saber e pelo viver, que se encontram e se completam, 
muito além da imaginação.

Não há como deixar de concluir, já no plano da vida real: graças 
aos deuses generosos, nunca é chegado o dia em que o saber basta; 
aprender, sempre mais e mais, é uma fonte do alimento que fortalece 
a alma, corações e mentes – ainda bem! Não há registro na história da 
humanidade de alguém que tenha tido algum prejuízo pelo saber ad-
quirido; pelo contrário, quanto mais sabemos, quanto mais aprende-
mos, mais nos fortalecemos como gente e mais fortes fi camos para 
enfrentar o mundo e viver – daí o poder da educação que transforma 
e que faz diferença entre nações.

Hoje, temos a chance de aprender uma nova palavra? Então va-
mos lá, conhecê-la e, com isso, aumentar o nosso saber. Não interessa 
o quão aparentemente insignifi cante isso seja. Sem medo de exage-
rar, creio que uma única palavra acrescida ao nosso vocabulário pode 
fazer a diferença, pois pode ser exatamente essa nova palavra apren-
dida aquela capaz de nos abrir a cabeça e nos dar a chance de com-
preender algo até então incompreensível ao nosso entendimento e, 
com isso, nos dar a chance de melhor decidir questões importantes 
afetas à nossa vida cotidiana. Isso é saber! Isso é viver!

A curiosidade, a coragem de buscar e decifrar o novo, é um alen-
to, um caminho a ser trilhado por todos os que queremos viver mais 
intensamente. Ousar e exigir mais no campo do saber é imperativo. 
Exigir de nós mesmos, por um lado; exigir do poder constituído, pelo 
outro. O saber mais é o coroamento natural do processo da educação 
que transforme a liberta. A inquietação, o inconformismo precisa ser 
estimulado e praticado, ainda que isso assuste a uns e outros, porque 
não há saída para nenhum povo fora da educação, do saber.

Como dito em uma das passagens de “Minhas Tardes com Mar-
gueritte”, nessa terra somos apenas passadores... Pois que sejamos 
permanentes adquirentes e passadores de conhecimento, de saber, o 
que decerto nos levará a mais Vida (com V maiúsculo).  

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,505

TURISMO  2,580
+0,81%

54.383,59
R$ 3,133 0,57%11,25%

Números de declarações entregues à Receita em 2014

 ▷ Brasil – 26.844.813
 ▷ RN – 284.825 (1,05% do total)

A projeção de Flávio Rober-
to Araújo é confi rmada por Sílvio 
Moreira, auditor da Receita Fe-
deral no Rio Grande do Norte. De 
fato, conforme relatou o servidor, 
o modelo “pré-preenchido” já co-
meçou a ser implantado nas de-
clarações desse ano (referentes ao 
exercício 2013), ainda que de for-
ma embrionária.

Uma peculiaridade sobre o sis-
tema é o fato de que apenas con-
tribuintes que possuem certifi ca-

do digital podem utilizar o recur-
so. O certifi cado digital funciona 
como uma “assinatura virtual” do 
usuário. O serviço, pago, é ofereci-
do por algumas empresas, a exem-
plo do Serasa e da própria Serpro, 
a um custo que varia entre R$100 
e R$300.

“A tendência é que o sistema 
realmente seja ampliado, nos pró-
ximos anos. Tanto o Rascunho 
como o formulário pré-preenchi-
do são recursos que deverão re-
duzir erros nas declarações de Im-
posto de Renda e otimizar o tra-
balho da Receita Federal. É uma 
forma de alcançar uma maior pre-
cisão nos dados”, fi naliza Moreira.

OS CERCA DE 285 mil contribuintes 
potiguares que declaram Imposto 
de Renda (IR) já podem usufruir 
de uma nova ferramenta para au-
xiliar no preenchimento anual do 
formulário disponibilizado pela 
Receita Federal (RF). A função 
“Rascunho”, disponível no aplica-
tivo ofi cial da RF desde a última 
segunda-feira, funciona como um 
bloco de notas, no qual é possível 
registrar as movimentações fi s-
cais ao longo do ano o advento da 
plataforma não estende o período 
de declaração, que continua sendo 
feita nos meses de março e abril.

Na prática, o software desen-
volvido pela Serpro, empresa pú-
blica responsável pelo setor de 
Tecnologia da Informação (TI) do 
Governo Federal, vai auxiliar as 
pessoas que optam por antecipar 
algumas etapas no processo de 
preenchimento do formulário ofi -
cial da Receita.

“O contribuinte que se organi-
za e vai anotando os gastos e movi-
mentações fi nanceiras ao longo do 
ano em um caderninho, por exem-
plo, poderá lançar essas informa-
ções direto no Rascunho. A dife-
rença é que, com o caderno, ele te-
ria de passar manualmente os da-
dos para o formulário, em março e 
abril. O novo recurso aproveita as 
informações básicas inseridas e 
transfere para o formulário”, expli-
ca Flávio Roberto Araújo, diretor 
da Gestus, empresa especializada 
em gestão e consultoria contábil.

Ele reitera que não se trata de 
uma ampliação no prazo para en-
trega da declaração, visto que a 

ferramenta sequer calcula os im-
postos, ou seja, funciona apenas 
como um registro. O especialis-
ta também salienta que a utiliza-
ção do aplicativo não exime o con-
tribuinte da obrigação de guardar 
todos os comprovantes e recibos, 
para o caso de uma prestação de 
contas com a Receita Federal.

O aplicativo, que possui versões 
para computador, tablet e smar-
tphone, depende de conexão com 
a internet para funcionar, já que as 
informações registradas pelo usuá-
rio são hospedadas nos servidores 
da própria RF. O acesso é feito por 
meio de uma senha pessoal – nes-
se ponto, é preciso uma atenção es-
pecial por parte do usuário; como 
a Receita apenas hospeda as infor-
mações, mas não tem acesso a elas, 
não é possível ao contribuinte recu-
perar o rascunho, caso perca ou es-
queça a combinação que dá acesso 
ao sistema. Nesse caso é preciso re-
fazer todo o processo novamente.

De acordo com Araújo, esses 
“upgrades” na relação entre Recei-
ta Federal e contribuinte funcio-
nam como um laboratório de tes-
tes para possibilitar uma praticida-
de ainda maior nos próximos anos.

“Creio que em três anos a RF 
já estará enviando o formulário 
completo, para que o contribuinte 
apenas confi ra. Como o órgão fi s-
cal já tem acesso às informações 
repassadas diretamente pelas en-
tidades pagadoras e prestadoras 
de serviços, bastará ao usuário 
checar se os dados estão corretos. 
Acredito que esse seja o próximo 
passo”, destaca o diretor da Ges-
tus, que presta serviços de con-
sultoria a aproximadamente 200 
clientes na capital potiguar.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

DOMANDO O LEÃO
/ PRATICIDADE /  ESPECIALISTA APONTA QUE “RASCUNHO” DA RECEITA FEDERAL É UM 
LABORATÓRIO DE TESTES PARA NOVIDADES NOS PRÓXIMOS ANOS

RECEITA 
CONFIRMA 
MODERNIZAÇÃO

 ▶ Moreira destaca maior precisão no 

preenchimento dos dados

 ▶ Araújo acredita que boas novidades 

virão nos próximos anos 

 ▶ “Rascunho” do IR pode ser atualizado em tablets e smartphones

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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A PETROBRAS RECEBEU, ontem, o 
aval do ministro da Fazenda Gui-
do Mantega, presidente do conse-
lho de administração da empre-
sa, para reajustar os combustíveis, 
informou uma pessoa próxima à 
alta administração da empresa.

Em reunião com os conselhei-
ros, ao longo do dia, Mantega pe-
diu à empresa, no entanto, que o 
valor não fosse divulgado nesta 
terça.

A presidente da Petrobras, 
Maria das Graças Foster, fez uma 
apresentação aos conselheiros, 
em reunião em Brasília, em que 
mostrava projeções com o percen-
tual de 8% de reajuste.

Este percentual difi cilmen-
te será empregado, e o esperado 
é que o reajuste seja de 5%. O nú-
mero não foi fechado na reunião. 
A decisão fi nal fi cará na mão da 
diretoria.

Quando concedido, será o pri-
meiro reajuste concedido desde 29 
de novembro de 2013.

Pelo estatuto da Petrobras, a 
decisão pelo reajuste dos combus-
tíveis é da diretoria executiva da 
empresa, liderada pela presidente 
Maria das Graças Foster.

Na prática, porém, o aumen-
to é negociado junto ao governo, 
uma vez que a concessão do au-
menta traz impactos infl acioná-
rios e depois a proposta é apresen-
tada aos conselheiros.

A União controla a Petrobras 
e, nessa condição, nomeia sete dos 
dez conselheiros.

Como depende do aval do go-
verno, a Petrobras não reajusta 
imediatamente os combustíveis 
conforme as oscilações do merca-
do internacional.

Nos últimos quatro anos, as 

perdas para a Petrobras com a 
política de não reajuste imediato 
dos combustíveis é calculada em 
R$ 60 bilhões, segundo a correto-
ra Gradual.

Neste ano, os combustíveis per-
maneceram a maior parte do tem-
po com preço abaixo da cotação in-
ternacional, chegando, em alguns 
casos, a uma defasagem de 20%.

Com a queda no preço mun-
dial do petróleo, da faixa de US$ 
100 para US$ 85 o barril, no último 
mês, a perda diária da Petrobras 
praticamente deixou de existir. 
Ontem, o barril fechou US$ 77,42.

Até a semana passada, último 
dado disponível, a gasolina estava 
1% mais cara no Brasil do que no 
exterior. Já o diesel tinha defasa-
gem de 4,5%.

Apesar da menor defasagem, 
analistas dizem que o reajuste é 

necessário para recompor parcial-
mente as perdas de caixa dos últi-
mos anos.

A defasagem foi um dos fato-

res que contribuíram para a dívida 
líquida da empresa crescer 237% 
nos últimos cinco anos, de R$ 71,5 
bilhões para R$ 241,3 bilhões.

A PRÓXIMA

/ SEM DÓ /  PETROBRAS RECEBE AVAL DO MINISTRO GUIDO 
MANTEGA PARA REAJUSTAR COMBUSTÍVEL NOS PRÓXIMOS DIAS

O PROCESSO QUE envolve as em-
presas Petrobras, Empresa Poti-
guar de Gás (Potigás) e o Gover-
no do Estado do Rio Grande do 
Norte tem acendido uma luz ver-
melha para as indústrias que uti-
lizam o gás natural como fonte de 
energia em suas atividades. Na se-
mana passada, a Petrobras amea-
çou a Potigás de corte no abasteci-
mento de gás natural referente ao  
Progás, ação que representaria um 
vultoso prejuízo para as maiores 
indústrias do Rio Grande do Nor-
te que utilizam gás natural. O con-
trato do Progás vencerá no dia 30 
de abril de 2015.

Como um programa criado 
para incentivar a atividade indus-
trial no Estado por meio do subsí-
dio do gás natural, o Progás hoje 
representa benefícios em forma 
de descontos no consumo do gás 
natural de 12 indústrias instala-
das no RN. Dentre elas, estão gran-
des grupos como Vicunha, Guara-
rapes, Coteminas, Três Corações e 
Simas.

No último dia 20 de outubro a 
Petrobras, alegando ser prejudica-

da no contrato do Progás, deu um 
prazo de 12 dias para que o Gover-
no do Estado quitasse as supostas 
dívidas referentes ao programa, 
sob o risco de o fornecimento do 
gás natural do Progás ser cortado 
em caso de não pagamento.

De acordo com informações 
que constam em uma das peças 
do processo, caso o corte no for-
necimento do gás natural do con-
trato Progás fosse efetivado con-
forme ofício enviado pela Petro-
bras comunicando à Potigás acer-
ca da suspensão a partir do dia 01 
de outubro, a Empresa Potiguar de 
Gás sofreria um impacto negati-
vo de cerca de R$ 1,5 milhão, o que 
ameaçaria diretamente as ativida-
des da empresa. 

Além disso, a suspensão do 
fornecimento causaria também 
um impacto social, uma vez que 
cerca de 20 mil trabalhadores po-
deriam ser diretamente atingidos 
em caso de corte no abastecimen-
to dessas indústrias.

Os exatos R$ 138.526.905,31 
exigidos pela Petrobras ao Gover-
no do Estado são referentes à par-
te que cabe ao Estado no contra-
to do Progás. Nessa relação, a Pe-
trobras se compromete a vender o 

gás natural com desconto à Poti-
gas – o que é essencial para que o 
gás seja vendido mais barato às in-
dústrias – e como compensação o 
Governo daria um desconto à Pe-
trobras nas emissões de licenças 
ambientais.

A Petrobras afi rma continuar 
dando descontos na venda do gás 
natural para a Potigás, mas o Go-
verno não cumpre sua responsabi-
lidade no contrato – os descontos 
nas licenças ambientais.

A assessoria jurídica da Po-
tigás afi rmou ainda que a Petro-
bras tinha conhecimento de todas 
as ações fi nanceiras da Potigás, 
uma vez que indica dois mem-
bros da diretoria da concessioná-
ria, além de dois dos cinco mem-
bros do Conselho de Administra-
ção e dois dos três membros do 
Conselho Fiscal.

No processo, a Potigás tam-
bém contesta os valores apresen-
tados pela Petrobras como sendo 
de supostas dívidas do Estado.  A 
Lei Federal 9.409, de 10 de setem-
bro de 1997, prescreve o prazo de 
cinco anos para a prescrição de 
cobrança de valores em face pes-
soas jurídicas de direito privado 
prestadoras de serviço público. 

Com base no que afi rmou on-
tem, em entrevista ao Novo Jornal, 
o secretário estadual de Desenvol-
vimento Econômico, Sílvio Tor-
quato, o Estado reconhece uma 
dívida para com a Petrobras, mas 
não na quantia calculada pela es-
tatal.  De acordo com a asses-
soria jurídica da Potigás, como 
nesse caso o prazo legal para pres-
crição de cobrança é de cinco 
anos, o valor a ser pago pelo 
Governo do Estado deverá ser 
menos que a metade do que 
requer a empresa.

Outro agravante nessa pro-
blemática é o fato de que o con-
trato do Progás vencerá no dia 30 
de abril de 2015. Mediante a di-
fícil relação atual entre o Gover-
no do Estado e a Petrobras, não 
existe garantia de que haja a 
renovação. 

O iminente vencimento con-
tratual do programa fez com que 
todos os envolvidos, em comum 
acordo, criassem um grupo de 
trabalho com o objetivo de dis-
cutir o redimensionamento da 
execução do Progás, a quitação 
das dívidas existentes, dentre ou-
tros aspectos operacionais não 
especifi cados.

O PAGAMENTO DO 13º salário 
deve injetar R$ 158 bilhões 
na economia até dezembro 
deste ano, segundo o Dieese. 
O valor corresponde a 3% do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
brasileiro e é 10,% maior do 
que o estimado para o ano 
passado.

Das cerca de 84,7 milhões 
de pessoas que devem ser 
benefi ciada pelo 13º salário, 
38,6% são aposentados ou 
pensionistas da Previdência 
Social. Já os empregados 
formais correspondem a 61,4% 
do total. Na comparação 
com 2013, o número de 
benefi ciários cresceu 2,9%.

O cálculo do Dieese 
leva em conta dados do 
Ministério do Trabalho, da 
Pnad (Pesquisa Nacional de 
Domicílios), feita pelo IBGE, 
do Ministério da Previdência 
e da Secretaria do Tesouro 
Nacional. Os dados não 
incluem assalariados sem 
carteira.

Dos R$ 158 bilhões 
que serão pagos a título 
de 13º, 20% será destinado 
a benefi ciários do INSS. 
O restante (71%) irá para 
empregados formalizados.

No mercado formal de 

trabalho, 60,9% do valor 
total do benefício fi cará 
com empregados do setor 
de serviços, incluindo 
administração pública. 
Empregados da indústria 
fi carão com 19,2% e 
comerciários com 12,9%. 
Trabalhadores da construção 
civil e da agropecuário 
receberão 5,1% e 2%, 
respectivamente.

Quanto a distribuição 
por regiões, os Estados do 
Sudeste fi carão com 51% dos 
R$ 158 bilhões. A região é a que 
concentra o maior número de 
trabalhadores, aposentados e 
pensionistas.

O maior valor médio para 
o benefício deve ser pago no 
Distrito Federal (R$ 3.327). 
O menor é encontrado nos 
estados do Maranhão e Piauí 
--ambos com média próxima a 
R$ 1.200.

“A indústria deve cair 
2% neste ano por causa da 
perspectiva de alta dos juros, 
da freada no consumo e pela 
incerteza política, já que os 
empresários aguardam as 
mudanças que devem vir 
no comando da economia 
no próximo mandato da 
presidente Dilma Rousseff .”

O TRIBUNAL REGIONAL Federal 
do Rio de Janeiro negou, na 
tarde de ontem, o pedido da 
defesa do empresário Eike 
Batista para liberação de R$ 
122 milhões bloqueados em 
suas contas desde setembro.

O bloqueio havia sido 
concedido pelo juiz Flávio 
Roberto de Souza atendendo 
a pedido do Ministério Público 
Federal em setembro, quando 
denunciou o empresário por 
crimes contra o mercado 
de capitais supostamente 
praticados em 2012 e 2013, 
nas negociações de ações da 
Ogpar (ex-OGX).

Os procuradores 
haviam pedido, na época, 
o bloqueio de R$ 1,5 bilhão 
para garantir o pagamento 
de indenizações ao mercado 
pelas perdas causadas na 
prática dos supostos crimes, 
além do arresto dos bens 
móveis e imóveis, caso o que 
houvesse nas contas não fosse 
sufi ciente.

O juiz permitiu somente o 
bloqueio do dinheiro, negando 
a extensão da decisão aos 
bens móveis e imóveis do 
empresário.

CRIMES
O MPF denunciou Eike 

Batista à Justiça por supostos 
crimes de manipulação 
de mercado e negociação 
de ações com informação 
privilegiada (“insider trading”). 
A denúncia foi aceita, e 
a primeira audiência de 
julgamento de Eike é prevista 
para 18 de novembro.

Em caso de julgamento 
e condenação, a pena para 
“insider trading” é de até 
cinco anos de detenção e para 
manipulação, até oito anos.

De acordo com os 
procuradores, as possíveis 
irregularidades aconteceram 
em dois períodos. O primeiro 
foi entre maio e junho de 
2013, antes de a empresa 
reconhecer publicamente a 
inviabilidade comercial de 
suas três principais reservas 
de petróleo.

O segundo, entre agosto 
e setembro de 2013, antes de 
Eike ter se recusado a aportar 
US$ 1 bilhão na empresa, 
conforme havia prometido em 
2012.

Reportagem da Folha de 
S.Paulo de novembro de 2013 
mostrou que os executivos 
da OGX já sabiam, em 
2012, que a capacidade de 
produção da petroleira e o 
tamanho dos reservatórios 
eram muito menores do que 
inicialmente estimados, mas 
as informações só foram 
atualizadas ofi cialmente no 
ano seguinte.

Na defesa, Eike alega, 
para a recusa, mudança 
das condições da empresa 
e do plano de negócios. 
Àquela época, a OGX 
vinha enfrentando fortes 
difi culdades, que a levaram a 
pedir recuperação judicial.

As duas comunicações, 
em julho e em setembro 
de 2013, fi zeram as ações 
da OGX desabarem. Tendo 
negociado antes, Eike teve 
ganhos “indevidos” de R$ 197 
milhões, segundo a decisão 
do TRF.

A caracterização de 
crime contra o mercado se 
deu, ainda, pelo fato de o 
empresário ter divulgado que 
comprometeria a aportar US$ 
1 bilhão na empresa, “sem que 
nunca teria havido intenção 
de adimplir o contrato”, 
afi rmou o juiz em uma de 
suas decisões.

BLOQUEIO
Para um dos 

desembargadores federais 
que analisaram recurso, 
Messod Azulay, havia indícios 
de que, ao assinar o contrato 
que fi rmava a obrigação do 
aporte de US$ 1 bilhão na 
OGX, Eike já sabia que não 
cumpriria o acordo, uma vez 
que já tinha em mãos estudos 
apontando a inviabilidade dos 
reservatórios.

O bloqueio dos valores, 
que correspondem ao 
lucro obtido com a venda 
das ações, segundo o 
desembargador federal, é 
necessário para garantir 
ressarcimento de prejuízos 
dos investidores.

“Não se trata de mera 
presunção de risco de 
desfazimento de recursos, 
mas da necessidade de 
salvaguardar a credibilidade 
do mercado nacional de 
capitais”, disse.

Cancelamento do Progás 
prejudicaria 12 indústrias no RN

/ DISPUTA /

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

13º SALÁRIO DEVE INJETAR 
R$ 158 BI NA ECONOMIA

JUSTIÇA MANTÉM 
BLOQUEIO DE R$ 122 BI 

/ FOLGA /

/ EIKE BATISTA /

 ▶ Gasolina está sem reajuste desde 29 de novembro de 2013 e preço depende de decisão do Conselho

 ▶ Graça Foster projeta um aumento de 8% nos preços

MALDADE
FÁBIO CORTEZ / NJ

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Enquanto o sucesso da obra 
é comemorado pela Prefeitura 
e questionado pelo Ministério 
Público, os frequentadores 
da praia ainda apresentam 
críticas ao enrocamento. 
Comerciante em Ponta Negra 
há mais de 15 anos, Aparecida 
Nascimento reclama que, apesar 
do projeto de urbanização, 
ainda falta estrutura tanto para 
quem trabalha como para os 
visitantes. 

“Não tem mais banheiro 
público aqui. Os turistas 
reclamam e nós também 
sofremos. Se for esperar esses 
banheiros fi carem prontos, é 
perigoso ter um problema nos 
rins”, ironizou Aparecida, que 
trabalha no quiosque 01. Ela 
também reclama da aparição de 
ratos na região, após a colocação 
das pedras do enrocamento. 

“Ratos não. Gabiru!”, 
exclamou a comerciante. 
Ainda segundo Aparecida, eles 
aparecem comumente ao longo 
do dia, trafegando pelas pedras 
e pela areia. A colocação dos 
pedregulhos de granito, além da 
atração dos ratos, ainda é alvo 
de outra reclamação de quem 
frequenta a praia: a falta de 
segurança.

São vários os relatos de 
pessoas que já caíram ao tentar 
acessar a faixa de areia. Uma 
delas foi o garçom Alexandre 
Dias. “Sorte que não estava com 
copos na mão. A mistura de 
areia e pedras deixa tudo muito 
perigoso. As escadas também 
escorregam e são longes umas 

das outras”, pontuou ele.
Para Dias, a retirada dos 

sacos de areia que fi cavam ao 
longo das pedras foi prejudicial. 
“Era muito mais fácil descer 
antes, com os sacos de areia, 

que tiraram daqui até com 
escolta militar. Agora é mais 
complicado. Tem gente se 
machucando direto. Já vi pessoas 
quebrando copos ao cair. 
Perigosíssimo”, disse. 

A Prefeitura ainda 
não tem data para abrir a 
licitação, mas em breve deve 
fi nalizar mais um ponto 
da obra que é considerada 
defi nitiva para a proteção 
da costa de Ponta Negra: o 
engordamento.

O termo de referência da 
intervenção, que consiste 
em aumentar a faixa de areia 
através de uma espécie de 
aterro ao longo da praia, está 
em vias de ser fi nalizado. 
“Até o próximo dia 15 devo 
entregar esse documento”, 
revelou o geólogo Eugênio 
Cunha.

O especialista está 
confeccionando o termo 
a partir de vários estudos 
e consultas, alguns deles 
feitos por pesquisadores 
do Laboratório de Geologia 
e Geofísica Marinha e 
Monitoramento Ambiental 
da UFRN. “Não tinha 
necessidade de repetir 
estudos que já foram feitos 
recentemente”, explicou.

A ideia é de que após a 
engorda, Ponta Negra ganhe 
uma faixa de areia, entre 70 
e 80 metros. O expediente já 
foi utilizado em praias como 
Copacabana (Rio de Janeiro), 
ainda na década de 1970, e 
Iracema (Fortaleza).

Responsável por obras de defe-
sa costeira em todo o litoral da Re-
gião Metropolitana do Recife, em 
Maceió e Fortaleza, além de obras 
nas praias de Areia Preta, o perito 
Luiz Parente informou, durante a 
coletiva, que fez uma inspeção no 
enrocamento recentemente.

Em seu trabalho, um dos res-
ponsáveis pelo projeto que foi en-
caminhado para o Ministério das 
Cidades constatou que a obra está 
em perfeitas condições, dentro do 
que era esperado para a proteção 
do calçadão.

“Essa obra foi projetada a par-
tir das constatações na questão de 
segurança e estrutura, mas tam-
bém na estética, porque Ponta Ne-
gra é uma das praias mais procu-
radas do país. E cumpriu sua fun-
ção, ao proteger o calçadão. Veja 
que a obra está completa, ape-
sar das fortes chuvas na época da 
Copa do Mundo e a maior maré 
dos últimos 16 anos no mês de se-
tembro”. A expectativa da prefeitu-
ra é concluir a urbanização calça-
dão de Ponta até o fi m deste mês

Parente ainda destacou que 
as pedras de granito têm contri-
buído para o engordamento (au-

mento da quantidade de areia) 
da praia. “O aterramento é visível 
em algumas áreas, principalmente 
pela avaliação dos degraus das es-
cadas de acesso. Algumas escadas 
tinham mais de quinze degraus e 
agora só tem cinco à mostra. O en-
rocamento está cumprindo o pro-
jeto”, fi nalizou Luiz Parente.

A obra também foi recente-
mente fi scalizada pelo engenhei-
ro civil Paolo Alfredini, professor 
da Universidade de São Paulo e re-
ferência na área de engenharia 
de costas no Brasil. O especialista 
aprovou a obra, segundo contaram 
os técnicos.

A PREFEITURA ACUSOU o golpe do Mi-
nistério Público e rebateu à altura os 
questionamentos do órgão e seus 
assessores técnicos sobre a obra de 
enrocamento na praia de Ponta Ne-
gra. Após uma inspeção iniciada 
no dia 20 do mês passado, o MPE 
e MPF, juntamente com a uma co-
missão técnica formada por mem-
bros do Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Ambien-
te (Idema) e da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), 
apontaram que as pedras de granito 
colocadas para proteger o calçadão 
estariam com o peso abaixo do pre-
visto no projeto da obra tocada pela 
Prefeitura do Natal. 

“Fizeram uma avaliação equivo-
cada do projeto. As pessoas envolvi-
das nessa análise não são especia-
listas em obras de defesa costeira. A 
obra foi muito bem executada e está 
cumprindo seu propósito”, resumiu 
o titular da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura (Se-
mov), Tomaz Pereira Neto.

As especifi cações técnicas do 
projeto, segundo Pereira Neto, 
apontam que as pedras, a depen-
der do trecho do enrocamento, po-
dem ter de 40 kg a 2,3 toneladas. A 
informação foi reforçada sobre o 
tamanho e peso das pedras pelo 
engenheiro da empresa pernam-
bucana Camillo Collier, responsá-
vel pela obra na praia, Luis Augus-
to de Góes.

“O MP está se apegando a uma 

informação genérica sobre as ses-
sões da obra. Existe uma diferença 
que não foi observada: a altura da 
praia para o calçadão. Essa altura 
torna o tamanho e o peso das pe-
dras utilizadas diferentes, até por 
questão de segurança”, completou 
Góes. O engenheiro ainda refor-
çou que as pedras de granito mais 
leves não são mais baratas. “Pelo 
contrário, são mais caras. Elas le-
vam mais dinamite para serem 
produzidas”, disse ele.

O secretário Tomaz Neto ainda 
destacou que a obra não foi contra-
tada pelo tamanho ou peso das pe-
dras colocadas. “A contratação foi 
pelo metro cúbico de enrocamen-
to”, explicou o titular da Semov.

Surpreso com a situação rela-
tada pelo MP, na semana passada 
o próprio prefeito Carlos Eduardo 
contatou o secretário de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura para cole-
tar as devidas informações. Junto 
com o gestor também foram para 
a reunião três especialistas ligados 
ao projeto e à execução da obra.

O que o time técnico da admi-
nistração municipal apresentou 
ao prefeito, rechaçando as infor-
mações apontadas pelos MP’s, foi 
explicado ontem em coletiva reali-
zada na sede da Procuradoria Ge-
ral do Município (PGM).

Além de Tomaz Neto e do pro-
curador geral do município Car-
los Castim, também integraram 
a equipe os geólogos Luiz Paren-
te Maia, vindo do Ceará, e Eugênio 
Cunha (professor da UFRN), am-
bos responsáveis pelo projeto da 

obra, e o engenheiro civil Luis Au-
gusto de Góes.

O grupo contestou todas as 
afi rmações do Ministério Público 
na análise do enrocamento e no 
peso das pedras. De acordo com 
Luis Augusto, o questionamento, 
apesar de errôneo, foi importante 
para referendar a obra.

“O relatório foi feito por pes-

soas sem qualifi cação necessária 
para tratar de obras desse tipo. No 
entanto, eles apontavam que as 
pedras já pesam até mais do que 
duas toneladas, como está no pro-
jeto”, disse o responsável pela exe-
cução do enrocamento.

O procurador geral do municí-
pio destacou que é preciso ter cui-
dado com a divulgação de certas 

informações. “Não pode haver ex-
ploração de informações, princi-
palmente se os peritos envolvidos 
não tenham a devidas especializa-
ção”, pontuou Carlos Castim.

Para Tomaz Neto, a situação 
ainda vai além. “Fizeram terroris-
mo com essa obra. Acordei muitas 
vezes com ligações dizendo que as 
pedras tinham rolado. Agora fi ze-

ram essa leitura equivocada”, dis-
se o secretário.

Ainda de acordo com Carlos 
Castim, o prefeito Carlos Eduardo 
acionou o seu gabinete para convo-
car o MPE-RN e o MPF-RN. O che-
fe do Executivo municipal quer reu-
nir-se com os órgãos para repassar 
os dados e informações contidas 
no projeto, esclarecendo a situação. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PEDRAS ENTRE 
PREFEITURA E MP

/ PONTA NEGRA /  TÉCNICOS E 
ESPECIALISTAS DO MUNICÍPIO AFIRMAM 
QUE PROMOTORES FIZERAM AVALIAÇÃO 
EQUIVOCADA DA OBRA DO ENROCAMENTOI

 ▶ Obra de proteção do calçamento de Ponta Negra: pedras dentro da medida prevista, afi rmam os responsáveis pelo projeto 

GARANTIA E FUNCIONAMENTO

COMERCIANTES QUEREM MAIS 
ESTRUTURA E MENOS RATOSLICITAÇÃO 

PARA A 
ENGORDA

 ▶ Prefeitura apresentou exp0licações durante coletiva ontem

 ▶ Aparecida Nascimento, comerciante: “Não tem mais banheiro público”

 ▶ Alexandre Dias, garçom: “Areia e pedras deixa tudo muito perigoso”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Os cientistas

Rodrigo Pavão
Biólogo. Pesquisador de pós-doutorado. Instituto do Cérebro - UFRN
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36 anos
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Médico. Professor. Instituto de Bioquímica Médica - UFRJ
35 anos

A ESQUIZOFRENIA É um mal que afe-
ta 1% da população mundial adul-
ta. Apesar dos sintomas de alucina-
ções, depressão e declínio cognitivo 
e emocional, obter o diagnóstico da 
doença ainda representa uma gran-
de difi culdade para os especialis-
tas. Em meio a este contexto, uma 
pesquisa desenvolvida no Institu-
to do Cérebro (ICe) da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
pode nortear novos estudos sobre a 
identifi cação da esquizofrenia.

O projeto é de três pesquisado-
res do ICe e os resultados dão um 
banho de água fria nas pesquisas 
que até aqui já foram desenvolvi-
das na tentativa de buscar a ori-
gem desse transtorno psiquiátrico. 
O levantamento é dos pesquisado-
res Rodrigo Pavão, Adriano Tort e 
Olavo Amaral, e foi publicado na 
revista “Schizophrenia Bulletin”, 
que trata de desenvolvimentos 
recentes e hipóteses das causas e 
tratamentos da esquizofrenia.

Segundo Rodrigo Pavão, a ideia 
de iniciar os estudos surgiu num 
curso de neurociência computa-
cional realizado em 2010 pelo trio 
que encabeça a pesquisa. Pavão 
conta que, no curso, foi detalha-
do um estudo realizado nos Esta-
dos Unidos pela pesquisadora Eve 
Marder, que demonstrava múlti-
plos modelos computacionais de 
redes de neurônios capazes de ge-
rar o mesmo padrão de contração 
rítmica no intestino de lagostas.

Ou seja, a pesquisadora usou 
de modelos computadorizados de 
marcadores biológicos para per-
ceber que, mesmo fazendo alte-
rações nas características desses 
modelos, eles tinham a possibili-
dade de continuar apresentando 

o mesmo comportamento neural 
que estimulava as contrações nos 
intestinos dos crustáceos.

“Foi aí que Olavo pensou que o 
método também poderia ser utili-
zado para um estudo sobre a esqui-
zofrenia”, lembra Pavão. Isso por-
que, segundo ele, as pesquisas que 
antecederam à dos cientistas da 
UFRN sempre tentaram atribuir a 
origem da esquizofrenia a combi-
nações específi cas desses modelos 
biológicos, quando o estudo desen-

volvido no ICe provou que, mesmo 
com alterações nessas combina-
ções, os modelos podiam apresen-
tar as características da doença. 

A pesquisa potiguar descons-
trói a ideia inicial, mostrando que 
nenhum dos componentes dos 
circuitos neuronais foi capaz de 
predizer isoladamente a ocorrên-
cia dos sintomas da doença. Se-
gundo a pesquisa, não é uma com-
binação em específi co que provo-
ca a esquizofrenia.

Rodrigo Pavão explica que as 
simulações eram realizadas atra-
vés do computador no Instituto 
do Cérebro. Essas redes de neurô-
nios artifi ciais computadorizadas 
sofreram milhares de alterações 
pelos cientistas, uma por uma, 
para que se chegasse à conclusão 
de que elas poderiam apresentar 
o mesmo funcionamento sendo 
submetidas às mudanças.

O estudo reforça que o diag-
nóstico de esquizofrenia precisa 

de exames mais profundos para 
que seja mais preciso. Porque os 
exames realizados nos pacientes 
atualmente têm como base as an-
tigas pesquisas, que caíram por 
terra depois da descoberta dos 
cientistas da Universidade do RN. 
“Não descobrimos a cura para a 
doença, nem determinamos uma 
nova forma de diagnóstico, mas 
mostramos que o caminho não é o 
que está sendo usado atualmente”, 
esclarece Rodrigo Pavão.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DESVENDANDO 
A ESQUIZOFRENIA
/ SAÚDE MENTAL /  PESQUISA DESENVOLVIDA NO INSTITUTO DO CÉREBRO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE PODE NORTEAR NOVOS ESTUDOS SOBRE O MAL QUE AFETA 1% DA POPULAÇÃO MUNDIAL

 ▶ Rodrigo Pavão, pesquisador do Instituto do Cérebro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte: estudo publicado na revista “Schizophrenia Bulletin”

NÃO DESCOBRIMOS A 
CURA PARA A DOENÇA, 
NEM DETERMINAMOS 
UMA NOVA FORMA DE 
DIAGNÓSTICO, MAS 
MOSTRAMOS QUE O 
CAMINHO NÃO É O QUE 
ESTÁ SENDO USADO 
ATUALMENTE”

Rodrigo Pavão,
Cientista

O que é a 
esquizofrenia

É uma doença 
psiquiátrica endógena, 
que se caracteriza pela 
perda de contato com 
a realidade. A pessoa 
pode fi car fechada em 
si mesma, com o olhar 
perdido, indiferente a tudo 
o que se passa ao redor 
ou, os exemplos mais 
clássicos, ter alucinações 
e delírios. 

 O portador ouve 
vozes que ninguém mais 
escuta e imagina estar 
sendo vítima de um 
complô diabólico tramado 
com o fi rme propósito 
de destruí-lo. Não há 
nenhum argumento 
nem bom senso que a 
convença do contrário. 
Nas últimas décadas, 
houve grandes avanços 
no estudo e tratamento da 
esquizofrenia que, quanto 
mais precocemente for 
tratada, menos trará 
danos aos doentes. 

Tipos de 
esquizofrenia  

Paranóide

Se caracteriza 
essencialmente pela 
presença de ideias 
delirantes relativamente 
estáveis, frequentemente 
de perseguição, em 
geral acompanhadas de 
alucinações, particularmente 
auditivas e de perturbações 
das percepções. 

Hebefrênica

(atinge mais jovens que 
adultos)
Caracterizada pela 
presença proeminente 
de uma perturbação dos 
afetos; as ideias delirantes 
e as alucinações são 
fugazes e fragmentárias, 
o comportamento é 
irresponsável e imprevisível; 
existem frequentemente 
maneirismos (repetição 
excessiva de trejeitos). 
O afeto é superfi cial e 
inapropriado. O pensamento 
é desorganizado e o discurso 
incoerente. Tendência ao 
isolamento social.

Catatônica

Dominada por distúrbios 
psicomotores proeminentes 
que podem alternar entre 
extremos, tais como 
hipercinesia e estupor, ou 
entre a obediência automática 
e o negativismo. Um padrão 
marcante da afecção pode 
ser constituído por episódios 
de excitação violenta.

Indiferenciada

Afecções psicóticas que 
preenchem os critérios 
diagnósticos gerais para a 
esquizofrenia, mas que não 
correspondem a nenhum 
dos subtipos incluídos ou 
que exibam padrões de 
mais de um deles e sem 
a clara predominância de 
um conjunto particular de 
características diagnósticas.

Residual

Estágio crônico da 
evolução de uma doença 
esquizofrênica, com 
progressão nítida de 
um estágio precoce 
para um estágio tardio, 
que se caracteriza pela 
presença persistente 
de sintomas negativos, 
embora não forçosamente 
irreversíveis, tais como 
lentidão psicomotora; 
hipoatividade, embotamento 
afetivo, passividade e falta 
de iniciativa; pobreza da 
quantidade e do conteúdo do 
discurso; pouca comunicação 
não-verbal; falta de cuidados 
pessoais e desempenho 
social medíocre.

Simples

Caracterizado pela ocorrência 
insidiosa e progressiva 
de excentricidade de 
comportamento, incapacidade 
de responder às exigências 
da sociedade e declínio global 
do desempenho.

Depressão 

pós-esquizofrenia

Episódio depressivo 
eventualmente prolongado 
que ocorre ao fi m de uma 
afecção esquizofrênica. 
Acompanha-se de um maior 
risco de suicídio.

 ▶ Modelos computadorizados de marcadores biológicos usados na pesquisa

EDUARDO MAIA / NJ
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A COMPANHIA DE Águas e Esgotos Rio 
Grande do Norte (Caern) corrigiu 
esta semana o sistema de digitaliza-
ção de contas de consumo hídrico. 
As tarifas enviadas em novembro 
para os usuários de 11 dos 153 mu-
nicípios atendidos pela companhia  
traziam uma informação equivoca-
da sobre os índices de nitrato. 

A mensagem transcrita nas ta-
rifas informava o seguinte:  “A água 
distribuída para o imóvel apresen-
ta, no momento, teor de nitrato 
acima de 10 miligramas por litro 
(mg/l)”. Contudo, segundo o geren-
te de qualidade da água da compa-
nhia, o químico José Afonso Ho-
landa, as análises diárias mostram 
que os níveis do composto quími-
co estão abaixo do que é preconi-
zado pelo decreto federal 5.440, de 
2004, que defi ne procedimentos 
sobre o controle de qualidade da 
água de sistemas de abastecimen-
to. O limite de nitrato no abasteci-
mento doméstico é de 10 mg/l.

O gerente explica que as quan-
tidades de nitrato consumidas nas 
mais de 180 mil ligações domicilia-
res de Natal estão abaixo do limi-
te. Além disso, as informações de 
consumo estão disponíveis na ta-
rifa de consumo mensal. A média 
diária está base inferior do docu-
mento. “Estão dispostos os parâ-
metros de turbidez, acidez, micro-
biologia, cloro e nitrato”, detalha.

Ele explica que o nitrato é um 
radical químico comum em águas 
subterrâneas. No entanto, a con-
centração pode fi car acima do li-
mite por conta de contaminação 
externa. “As principais são fertili-
zantes químicos e redes de esgoto 
sem tratamento”, conta.

Em outras cidades afetadas 
com o erro impressão das contas, 
como Mossoró, a presença de ni-
trato é praticamente nula. Isso 
porque o componente químico é 
registrado apenas em fontes hídri-
cas subterrâneas – lençol freático. 

Afonso Holanda detalha que a 
segunda maior cidade do Rio Gran-
de do Norte tem a maior parte do 
abastecimento de águas de super-
fície, que é oriundo da adutora Je-
rônimo Rosado. No entanto, mes-

mo assim, as contas domiciliares 
trouxeram uma mensagem infor-
mando a suposta contaminação.

“Nós seguimos o parâmetro fe-
deral para atender ao público”, afi r-
ma o gerente. Hoje, em Natal, prin-
cipal polo consumidor de água da 
Caern, apenas dois pontos da cida-
de apresentam números de nitra-
to acima do regulamentado. Um 
poço em Filipe Camarão, na Zona 
Oeste, e três no bairro de Pajuçara, 
na Zona Norte. “No entanto, a água 
que chega às casas chega com um 
nível aceitável”, ressalta Afonso.

Afonso Holanda afi rma que a 
água destes pontos é diluída com 
fontes de água de superfície. O 
bairro de Filipe Camarão é abaste-
cido com recursos hídricos da la-

goa do Jiqui. Já o bairro de Pajuçara 
é provido pela Lagoa de Extremoz. 

Natal está dividida em duas 
zonas de abastecimento: sul e nor-
te. A primeira abastece bairros das 
regiões Sul, Leste e Oeste. A se-
gunda zona atende aos bairros re-
gião norte. As análises da água são 
feitas em 374 pontos da zona de 
abastecimento sul e 180 pontos na 
zona de abastecimento norte.

De acordo com a Caern, 70% 
da população da região norte é 
abastecida pela Lagoa de Extre-
moz, enquanto 36 poços atendem 
os 30% restantes. Já nas regiões 
Sul, Leste e Oeste, a lagoa do Jiqui 
contribui com 30% da água, en-
quanto 70% são provenientes dos 
85 poços em operação. 

NA CONTA DE ÁGUA
/ FATURA /  CAERN ADMITE ERRO DE INFORMAÇÃO NAS CONTAS DE CONSUMO HÍDRICO 
DOS USUÁRIOS E GARANTE QUALIDADE DA ÁGUA DO SEU SISTEMA DE ABASTECIMENTO

NITRATO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NÓS SEGUIMOS O 
PARÂMETRO FEDERAL 
PARA ATENDER AO 
PÚBLICO. ESTÃO 
DISPOSTOS OS 
PARÂMETROS DE 
TURBIDEZ, ACIDEZ, 
MICROBIOLOGIA, 
CLORO E NITRATO”

José Afonso Holanda,
Gerente de qualidade da 

água da Caern

 ▶ Erro no sistema de digitalização de contas de consumo hídrico aponta nível 

de nitrato acima da média

 ▶ Lagoa de Extremoz abastece 70% da população da Zona Norte 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0197/2013

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 26/11/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Contratação de empresa especializada em locação de mão de obra terceirizada nas
seguintes categorias (auxiliar de manutenção predial, auxiliar de serviços gerais, copeiro,
eletricista, encanador predial, jardineiro, supervisor administrativo, supervisor operacional,
motorista de veículo médio, recepcionista, técnico em secretariado e técnico em refrigeração),
para a prestação de serviços nas unidades administrativa da CAERN, em todo o estado do RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, após
análise das propostas de preços, informa aos participantes do presente processo licitatório,
que está para o dia , a continuação do certame.

Natal/RN, 04 de Novembro de 2014

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0173/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de veículos do tipo esportivo utilitário SUV, conforme Ordem de Licitação nº
0161/2014 - GIF; e de veículos tipo pick-up cabine simples e dupla, tração 4x4, conforme
Ordem de Licitação nº 162/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que por razões de vários pedidos
de esclarecimentos e mudanças no Termo de Referência resolve a
referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na
Forma da Lei. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 04 de Novembro de 2014

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0142/2014 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR
INABILITAR

Objeto

Aviso

AUTENTICA PROJETOS E ASSESSORIA LTDA INCIBRA -
INOVAÇÃO CIVIL BRASILEIRA - PROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA

aprazada 13/11/2014, às 15:00 horas

A Comissão

:Serviços de consultoria especializada na concepção e elaboração de projetos
estruturais para as unidades integrantes das obras deAmpliação do Sistema de Esgotamento
Sanitário das Zonas Norte e Sul de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

, e a empresa:
. Em não

havendo recurso, fica o dia , para abertura da proposta
de preços. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 04 de Novembro de 2014

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - 1ª DIREC /SEEC

, HOMOLOGAR ato de
ADJUDICAÇÃO

Itens:

COMERCIAL ZONA SUL LTDA-ME; Itens
SUPRINOR-SUPRIMENTOS DO NORDESTE LTDA; Itens : PRÁTICA
COMÉRCIO ALIMENTOS LTDA; Itens
E. P. ALVES HORTIFRUTIGRANJEIROS - ME; Itens A
AZEVDO DA SILVA; Itens CARLOS HENRIQUE NOGUEIRA DO
NASCIMENTO-EPP. Itens GOLD COMÉRCIO E INDÚTRIA
LTDA-ME; Itens HC COMERCIO E REPRESENTAÇÕES-ME.
Itens WALBER CESAR MELO DA ROCHA-ME. Itens:

FRACASSADOS.

Maria José Azevedo de Andrade Abrantes

PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2014 - SRP - CEL/SEEC
PROCESSO: PGE Nº 127963/2014-8

A Diretora da 1ª DIREC- Diretoria Regional de Educação e Cultura- Natal, no uso de suas
atribuições legais, RESOLVE: Com fundamento no disposto no inciso XXII, do art. 4°, da Lei nº
10.520, de 17 de julho de 2002 todo o procedimento licitatório, incluindo o

, relativo do PREGÃO PRESENCIAL n° 01/2014, tipo “Menor Preço por item”,
tendo como objeto Registro de Preços para contratações futuras de gêneros alimentícios para
alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da Rede Estadual de Ensino do Estado
do Rio Grande do Norte, sendo vencedora dos 04, 05, 07, 10, 13, 14, 16, 20, 21, 23, 25, 27, 29,
31, 35, 38, 39, 40, 41, 44, 47, 48, 49, 51, 52, 54, 56, 57, 59, 62, 65, 68, 73, 74, 75, 81, 82, 83 e 87 -
Vencedora: : 01, 06, 15, 26, 28, 30, 50 e 85 - Vencedora:

:37,63,84 - Vencedora
: 02, 18, 34, 43, 46, 53, 55, 58, 60, 61, 67 e 88 - Vencedora:

: - 22, 24, 32, 33, 42 e 72 - Vencedora:
: 03, 08, 19, 36 e 66 - Vencedora:
: 11, 12, 45, 69, 70 e 71 - Vencedora:

: 76, 77, 78, 79 e 80. Vencedora:
: 64 e 86. Vencedora: 09 e 17 foram

considerados

Natal/RN, 04 de novembro de 2014.
- Diretora da 1ª DIREC/SEEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame, abaixo especificado:

- Contratação de empresa especializada no serviço de confecção de material
impresso, com abertura para . O Edital com as
especificações encontra-se à disposição dos interessados, no Portal de Licitações do Banco do
Brasil, sitio: .

Natal/RN, 03 de novembro de 2014.
- Pregoeira /SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.066/2014

18/11/2014 às 11 horas, horário de Brasília

Suely Meneses Barreto

www.licitacoes-e.com.br
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Sadepaula

O melhor livro de moral é a nossa consciência. 
Temos que consultá-lo muito frequentemente”

Blaise Pascal (1623 – 1662)

Físico, matemático, fi lósofo, moralista e teólogo francês

Amigas de 
Laurita Arruda 
Câmara, fazem 
festa surpresa no 
seu aniversário, 
no Espaço 
Renata Motta.

Fotos
1. Denise Gaspar, Leticia Ferreira, Lau-

rita, Ednólia Melo, Teca Melo, Marizi-
nha Gurgel Sentada e Gilda Mesquita

2. Candinha Bezerra, Nilze Dias, Mar-
garida e Débora Seabra

3. Larissa Luana e Linda Maria
4. Luzi Bezerra, Clarissa Alves, Judili-

ta Patriota, Marilia Bezerra e Gorete 
Tito

5. Fátima Lapenda, Laurita, Adriana 
Dias, Andreia Ramalho com a mãe 
da aniversariante, Nilma Dias

6. Laurita com marta, Adriana Dias e 
Marluce Arruda

?
VOCÊ SABIA

Cachaça 
milagrosa
O cara estava bebendo num bar.
Como era o último cliente, o 
funcionário informou-o que ele 
tinha que sair, pois iam fechar.
O cara levantou-se e caiu no 
chão ... Novamente, tentou 
levantar-se e caiu outra vez. 
Optou por arrastar-se até a 
porta do bar. Tentou levantar-se 
e voltou a cair. Já na rua, tentou 
levantar-se e caiu novamente. 
Foi assim para casa... tentando 
levantar-se e caindo. No dia 
seguinte, já em casa e pela 
manhã, a esposa comentou:
– Que porre ontem a noite, 
hein?! 
– O que???...Como é que você 
sabe que eu cheguei bêbado? 
– Telefonaram do bar... Você 
deixou sua cadeira de rodas lá!!!...

Recursos 
humanos
A Escola de 
Governo recebe 
amanhã e sexta o 
VI Congresso Sobre 
Gestão de Pessoas 
do RN promovido 
pela seccional RN 
da Associação 
Brasileira 
de Recursos 
Humanos. Além 
de contribuir com 
a disseminação 
do conhecimento, 
que é a principal 
missão da entidade, 
o Congresso traz a 
cada ano objetivos 
específi cos com a 
escolha de seu tema. 
A edição desse ano 
terá como tema 
“Informar, Formar 
e Transformar. 
Redefi nindo a 
Gestão”, e trará 
Nelson Savioli, 
superintendente 
executivo da 
Fundação Roberto 
Marinho. Mais 
informações no 
3201-3451.

Eleição
Hoje acontece a Eleição Nacional e 
Estadual dos Conselhos de Arquitetura 
e Urbanismo em todo o Brasil. No Rio 
Grande do Norte a eleição acontece com 
chapa única e a Comissão Eleitoral orienta 
que para votar é simples, basta acessar o 
site do Conselho. O voto é obrigatório e 
os profi ssionais que não o fi zerem estão 
sujeitos a multa. O atual presidente e um 
dos fundadores do CAU/RN é Raquelson 
Lins. As eleições ocorrem a cada dois anos.

Que o portal Natura Musical oferece para download 
legal e gratuito o primeiro single do novo disco do 
pianista, cantor e compositor pernambucano Zé 
Manoel? Que selecionado pelo edital nacional do 
programa Natura Musical em 2013, o disco reúne ainda 
os parceiros Tutty Moreno, um dos instrumentistas 
mais importantes da história da música nacional, o 
maestro e arranjador Letieres Leite, e participações de 
Pupillo (Nação Zumbi), Fábio Negroni (Caixa Preta), 
do guitarrista e compositor pernambucano Juliano 
Holanda e da cantora Isadora Melo. Que o pianista, 
que nasceu no sertão pernambucano, na cidade de 
Petrolina, a 721 km da capital, tem muito forte em suas 
composições a infl uência das valsas brasileiras, do jazz, 
do samba e da música popular nordestina?

O Rei na Arena
A Arena das Dunas foi o palco 
escolhido para a apresentação 
de Roberto Carlos, confi rmada 
para acontecer em Natal 
ainda este ano. Este será o 
primeiro show a ser realizado 
dentro da Arena das Dunas, 
inaugurando o conceito geral 
de arena multiuso, com o 
aproveitamento de todos 
os espaços e a utilização de 
tecnologia de última geração. 
Para atender a demanda 
do espetáculo, é prevista a 
utilização de uma estrutura de 
super produção, com proteção 
especial do gramado. A data e as 
informações completas sobre as 
vendas serão anunciadas ainda 
esta semana pelas empresas 
organizadoras, que estimam 
atrair mais de 25 mil pessoas. 
Também serão informados 
em breve os serviços especiais 
exclusivos que serão oferecidos 
no dia do evento. 

Ação social
Como parte da programação do COBRAPO que 
acontece de quinta a sábado no Hotel Parque da 
Costeira, cirurgiões dentistas estarão no Hospital 
Infantil Varela Santiago, na quinta-feira, com ações de 
conscientização para os cuidados com a saúde bucal, 
inclusive de escovação supervisionada com os pacientes 
da Instituição. Com o tema “Valorização da Odontologia 
na Atenção Primária”, a Federação Interestadual dos 
Odontologistas em parceria com os Sindicatos de 
Odontologias do Rio Grande do Norte e de Minas 
Gerais realizam o evento com o objetivo de discutir e 
dimensionar as experiências das equipes de saúde bucal 
na atenção primária e da sua gestão.

Click
O fotógrafo Fernando Chiriboga embarca 
para o Atol das Rocas nesse começo de 
novembro com a missão de fazer belas 
imagens do recife pertencente ao estado 
do Rio Grande do Norte. As fotos do Atol 
das Rocas se juntarão às imagens colhidas 
nas duas expedições do fotógrafo aos 
arquipélagos de Fernando de Noronha 
e Galápagos. O novo livro-álbum de 
Chiriboga conta com patrocínio do Grupo 
Neonergia e COSERN, através da Lei Federal 
Rouanet. O livro terá aproximadamente 350 
fotos e deve ser lançado ainda este ano. 

 ▶ A empresária Tásia 

Barreto e a arquiteta 

Andrea Cariello em 

almoço na Freddy’s 

Burger & Steak House

 ▶ Laurita 

Arruda 

com a mãe 

Nilma na 

festa de 

aniversário 

surpresa 

preparada 

pelas 

amigas

 ▶ Nelson 

Savioli, 

superintendente 

executivo da 

Fundação 

Roberto 

Marinho, no 

VI Congresso 

Sobre Gestão de 

Pessoas do RN  ▶ O designer Marcelo Rosenbaum com a palestra 

“Design Essencial”, hoje, na Casa Cor RN 2014

 ▶ Os DJs Alok e Fan Mattos causando na festa Mustache

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Convite
O Instituto Histórico e Geográfi co do Rio 
Grande do Norte convida para a posse de seus 
novos sócios efetivos em seção solene a ser 
realizada em sua sede na Rua da Conceição, na 
Cidade Alta, hoje, às 20h.
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Editor 

Moura Neto

Entre as nove capitais do Nor-
deste brasileiro, Natal é a segun-
da a possuir o sinal aberto e digital 
da Rede Legislativa. A primeira foi 
Fortaleza-CE, no fi nal do ano pas-
sado. Após a Grande Natal, Mos-
soró será o segundo local a receber 
o sinal digital da Rede no Estado, 
o que está dependendo apenas da 
concessão do canal local pelo Mi-
nistério das Comunicações. A ex-
pectativa é que a permissão seja 
concedida no início de 2015.

No RN hoje existem sete emis-
soras que retransmitem o conte-
údo da TV Assembleia para o in-
terior. As retransmissoras loca-
lizam-se nas cidades de Lagoa 
Nova, Pau dos Ferros, Açu, Caicó, 
Nova Cruz, Santa Cruz e São Paulo 

do Potengi. Nestas cidades os atu-
ais transmissores analógicos serão 
convertidos para transmissores 
digitais com multiprogramação.

A importância dessas mudan-
ças, na avaliação do diretor da TV 
Assembleia, está na maior dispo-
nibilidade de canais com conte-
údo independente e de interes-
se público sem fi ns comerciais. 
“Além disso, há os aspectos de ci-
dadania, pois o cidadão vai se sen-
tir mais incluído, vai poder partici-
par daquilo que diz respeito a ele”, 
afi rma.

Para a diretora da TV Câmara, 
a expectativa é que essas mudan-
ças contribuam para despertar no 
cidadão o interesse de acompanhar 
o trabalho do Poder Legislativo.

Uma das maiores promessas 
da TV Digital brasileira é o recurso 
da interatividade, que como o pró-
prio nome sugere permite ao teles-
pectador interagir de forma direta 
com a emissora. Na Rede Legisla-
tiva o recurso já está sendo testado 
na TV Legislativa de João Pessoa. 
Por meio de um aparelho chamado 
Set Top Box, o telespectador pode 
receber informações adicionais re-
ferentes ao conteúdo veiculado.

Nessa fase experimental que 
está acontecendo na Paraíba o te-
lespectador ainda não tem a possi-
bilidade de enviar mensagens por 
meio de seu televisor, mas a pre-
tensão é que a partir desses expe-
rimentos o espectador possa re-
ceber e emitir informações duran-

te a programação com o auxílio da 
internet.

“Isso vai representar uma gran-
de revolução. A pessoa vai ver o de-
putado falando do projeto de lei, 
vai na interatividade, busca o tex-
to do projeto no arquivo da Assem-
bleia e aparece na tela. Daí você 
vai poder enviar mensagens, suge-
rir mudanças, criticar, comentar”, 
prevê Maurício Pandolphi.

A mesma opinião é comparti-
lhada pela diretora da TV Câmara. 
“Na hora que o telespectador puder 
acompanhar as votações de proje-
tos polêmicos dando a sua opinião, 
sugerindo, isso vai ser uma revolu-
ção porque a gente vai trazer lite-
ralmente o cidadão para dentro das 
casas legislativas”, destaca Virgínia.

OS TELESPECTADORES DE Natal e da 
Grande Natal agora dispõem de 
acesso aberto e digital às emisso-
ras da Rede Legislativa, da qual fa-
zem parte as TVs Senado e Câma-
ra Federal e no Rio Grande do Nor-
te as TVs Assembleia e Câmara 
Municipal. A nova forma de trans-
missão, que está funcionando no 
canal 51 desde o dia 8 de outu-
bro passado, dispõe de um recurso 
inovador chamado multiprogra-
mação, que permite que um úni-
co canal seja dividido em diversas 
programações distintas.

Para ter acesso ao novo canal 
da TV aberta, o telespectador pre-
cisa possuir um aparelho de TV 
com receptor digital dotado de 
antena interna ou externa e fazer a 
sintonia automática para que o te-
levisor busque a transmissão. Em 
um mesmo canal, o telespectador 
pode optar por assistir às progra-
mações das TVs Senado (51.1), Câ-
mara (51.2), Assembleia (51.3) e 
TV Câmara Municipal (51.4).

O canal também está dispo-
nível para smartphones que pos-
suem TV digital. No entanto, nes-
se primeiro momento só será 
transmitida nesses aparelhos a 
programação da TV Câmara Fe-
deral. Para acessar o canal 51 pelo 
smartphone basta que se faça a 
sintonia no aparelho.

“É a primeira vez no Brasil que 
ocorre o sistema de multiprogra-
mação. Se você fi zer a busca auto-
mática da sua TV digital, em vez 
de um canal 51 vão aparecer qua-
tro. Ou seja, um mesmo transmis-
sor digital transmite quatro canais 
diferentes de televisão com pro-
gramações diferentes em alta defi -

nição”, explica o diretor da TV As-
sembleia e coordenador da Rede 
Legislativa no Rio Grande do Nor-
te, Maurício Pandolphi.

Um dos benefícios do recur-
so da multiprogramação é a eco-
nomia que possibilita aos estados 
quanto aos investimentos. Com 
um transmissor, que custa cer-
ca de R$ 1,5 milhão, se pode colo-
car no ar programações diferen-
tes e independentes em um ca-
nal apenas. No sistema analógico, 
isso só seria possível se cada canal 
de TV possuísse um transmissor 
independente.

O público potencial que será 

alcançado nessa primeira etapa 
da mudança para o sinal digital é 
de 1,3 milhão de telespectadores. 
A transformação na qualidade da 
rede foi possível devido a um acor-
do fi rmado entre a Rede Legisla-
tiva, a TV Assembleia e a TV Câ-
mara Municipal. O acordo previu 
investimentos em equipamentos 
para possibilitar a transmissão di-
gital e em manutenção e operação 
do sistema. 

A TV Câmara Federal, que co-
ordena a Rede Legislativa no RN, 
foi quem adquiriu o transmissor 
digital multiprogramação e a an-
tena de transmissão. O transmis-

sor é o aparelho que recebe os si-
nais dos quatro canais e manda 
para a antena que está na torre.

As TVs Assembleia e Câma-
ra de Natal são responsáveis pe-
las partes de infraestrutura e ma-
nutenção das operações. O inves-
timento da Assembleia Legislati-
va foi de R$ 170 mil na compra e 
montagem da torre de transmis-
são e R$ 30 mil para adequação 
do sítio. A torre de 50 metros de al-
tura está localizada em um pátio 
de transmissão em cima de uma 
duna no bairro de Mãe Luiza.

Por parte da Câmara Munici-
pal de Natal os investimentos es-
truturais foram da ordem de R$ 30 
mil em novos equipamentos e R$ 
25 mil para a instalação de uma 
rede de fi bra ótica para transmi-
tir os dados da sede do Legislati-
vo até a antena receptora em Mãe 
Luiza. Além disso, para se adap-
tar às novas transformações, a 
TV da CMN acrescentou dez fun-
cionários ao seu quadro de pesso-
al, passando para 39 o número de 
colaboradores.

Uma nova remessa de com-
pras está em fase de licitação na 
TV Câmara e prevê investimentos 
no valor de R$ 70 mil para aquisi-
ção de equipamentos para uma 
nova ilha de edição.

“Pelo fato de a Câmara estar 
discutindo diariamente aquilo 
que diz respeito ao natalense, isso 
desperta o interesse e é a grande 
vantagem da TV aberta, porque 
as pessoas vão poder acompanhar 
todas as discussões e é o Legislati-
vo que discute os problemas da ci-
dade de uma forma mais próxima 
dos cidadãos”, afi rma a diretora da 
TV Câmara, Virgínia Coelli.

Além da Grande Natal, os de-
mais municípios do Estado em bre-
ve também poderão ter suas TVs 
câmaras. A TV Assembleia junto 
com a TV Câmara Federal serão 
responsáveis por ajudar as cidades 
potiguares a criarem suas TVs, para 
isso fornecendo apoio logístico, ju-
rídico e técnico. Mas cada municí-
pio terá que investir em estrutura 
de estúdio e tudo o que é necessá-
rio para receber a transmissão.

Os municípios que não tive-
rem recursos fi nanceiros para re-
alizarem os investimentos para a 
instalação das TVs poderão fazer 
parcerias com outros municípios 
da região, de modo que cada cida-
de envolvida invista uma quantia 
e disponha de um espaço na pro-
gramação. Para que isso ocorra a 
TV Assembleia depende de uma 
autorização do Ministério das 
Comunicações.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SINAL 
ABERTO E DIGITAL

/ COMUNICAÇÃO /  EMISSORAS DA REDE LEGISLATIVA JÁ 
OPERAM COM RECURSO INOVADOR NA FORMA DE TRANSMISSÃO; 
UM ÚNICO CANAL PERMITE PROGRAMAÇÕES DISTINTAS

SEGUNDA CAPITAL A 
RECEBER NOVO SINAL

INTERATIVIDADE COM 
O TELESPECTADOR 

 ▶ Maurício Pandolphi, diretor da TV Assembleia: início da multiprogramação

 ▶ Estúdio e redação da TV Assembleia: mais dinamismo

AS PESSOAS VÃO 
PODER ACOMPANHAR 
TODAS AS DISCUSSÕES. 
É O LEGISLATIVO 
QUE DISCUTE OS 
PROBLEMAS DA 
CIDADE DE UMA FORMA 
MAIS PRÓXIMA DOS 
CIDADÃOS”

Virgínia Coelli,
Diretora da TV Câmara

 ▶ Estúdio da TV Assembleia: programação da emissora deve alcançar público maior com a mudança para o sinal digital

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O AMÉRICA NÃO se encontra em 
uma situação confortável na Série 
B e vive dias de tensão e expecta-
tiva pela permanência na Segun-
dona. Ocupando a 18ª colocação 
na tabela, com 36 pontos conquis-
tados, o Alvirrubro precisa utili-
zar todas as alternativas disponí-
veis para fugir da degola. Pensan-
do nisso, o clube tomou uma de-
cisão drástica para a reta fi nal do 
campeonato: não irá mais realizar 
treinamentos com bola no Centro 
de Treinamento Abílio Medeiros.

A mudança do local de treina-
mento da equipe profi ssional foi 
decidida por toda a comissão téc-
nica juntamente com a diretoria 
do clube, com base nos problemas 
encontrados no campo do CT e 
apontados tanto pelo técnico Ro-
berto Fernandes quanto pelo mé-
dico da equipe, Maeterlinck Rêgo. 
Segundo esses profissionais, as 
condições do gramado utilizado 
pelos profissionais é, devido ao 
desgaste, muito ruim. 

A situação atual fará com que 
a equipe alvirrubra tenha que se 
deslocar para diferentes locais 
com o objetivo de realizar seus 
treinamentos. O campo da UFRN, 
a Arena das Dunas e o estádio Na-
zarenão foram os escolhidos para 
abrigar as atividades com bola da 
equipe até o fi nal do campeonato. 
Ontem a equipe treinou no cam-
po da UFRN, e hoje à tarde fará seu 
treinamento na Arena das Dunas. 
Na quinta-feira, o time irá treinar 
em dois períodos. De manhã, a ati-
vidade será no campo da UFRN, 
enquanto que no período vesper-
tino, os comandados de Roberto 
Fernandes irão treinar no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. 

O desgaste do CT deixou o 
campo com várias irregularidades 
e “duro”, tornando-se um inimigo 
dos jogadores durante o campeo-
nato. Isso porque essas caracterís-
ticas tornam o campo mais propí-
cio à ocorrência de lesões. Dudu, 
com uma fratura, e Digão, com 
uma lesão do cruzado anterior, fa-
zem parte do time de vítimas do 
gramado, que teve a recente che-
gada de Tiago Dutra. Em um lan-
ce isolado, o volante rompeu os li-
gamentos do tornozelo e por isso 
não joga mais a Série B. Além dis-
so, o gramado do CT difi cultava o 
processo de recuperação de quem 
era liberado para treinar com bola.

O técnico Roberto Fernandes 
comentou essa mudança de ares 
da equipe. Segundo o comandan-
te alvirrubro, o clube não pode 
mais correr o risco de perder mais 
jogadores por conta de lesões cau-
sadas pela situação ruim do cam-
po do CT, e ainda lembrou que a 
mudança do local de treinamento 
trará também outro benefício ao 
time. “No campo do CT o trabalho 
técnico fi cava prejudicado. Agora, 
treinando em um gramado como 
esse da UFRN e como o da Arena 
das Dunas, a gente tem um ganho 
na parte técnica também, além da 
questão preventiva de lesões”, dis-
se o treinador.

Os jogadores alvirrubros tam-
bém aprovaram a mudança. O vo-
lante Márcio Passos lembrou que 
a melhoria do campo do Centro 
de Treinamento já era uma rei-
vindicação antiga dos jogadores, 
e que graças às recentes lesões, a 
mudança de local se tornou algo 
urgente e inevitável. O atleta tam-
bém afi rmou que treinar em ou-
tros locais fará a atividade fi car 
“mais produtiva”, e justifi cou: “No 
CT a gente treinava de um jeito 

mais temeroso, achando que po-
dia acontecer alguma coisa”, disse. 

Já o atacante Max, autor do gol 
da vitória no último jogo pela Sé-
rie B, no confronto diante do San-
ta Cruz, citou outro fator positivo. 
De acordo com o atleta, que con-
viveu com uma lesão recentemen-
te, a decisão da diretoria vai ajudar 
muito no dia a dia da equipe. “Eu 
considero positiva essa mudança, 
pois a gente foge um pouco da ro-

tina, e isso deixa o ambiente mais 
leve”, declarou. 

Porém, apesar de evitar lesões 
e do ganho técnico, a mudança do 
local dos treinamentos tem seus 
pontos negativos. De acordo com 
Roberto Fernandes, essa itinerân-
cia não é tão boa no dia a dia do 
clube. “Essa mudança constante 
de local não facilita o nosso tra-
balho, porque o Centro de Treina-
mento é o quartel general da equi-

pe, é onde o time está acostuma-
do a treinar. Mas infelizmente o 
gramado de lá chegou a um esta-
do em que a gente tem muito mais 
prejuízos do que qualquer tipo de 
vantagem treinando lá”, afi rmou o 
comandante alvirrubro.

Os treinamentos no estádio 
Nazarenão foram pensados para 
ajudar na adaptação da equipe ao 
campo da praça esportiva. O téc-
nico Roberto Fernandes afi rma 
que essa adaptação é importante 
para o grupo, pois o duelo contra 
o Icasa, considerado um confron-
to direto na luta contra o rebaixa-
mento, será disputado no Naza-
renão. Ao falar do estádio, Rober-
to recordou os bons momentos vi-
vidos por ele, quando, em 2012, foi 
campeão estadual jogando no es-
tádio de Goianinha. “É um campo 
que o torcedor tem boas lembran-
ças, e se Deus quiser vamos tra-
balhar para continuar tendo boas 
lembranças de lá”, disse.

Para o próximo ano, porém, 
tudo indica que a equipe alvirrubra 
não precisará se preocupar com o 
local de treinamento. Segundo Ro-
berto Bezerra, membro da Comis-
são do Centenário criada pela dire-
toria, o clube já está providencian-
do a reforma total do campo do 
CT Abílio Medeiros, obras que es-
tão incluídas no planejamento do 
clube visando o ano do centenário. 

De acordo com o dirigente, 
o gramado que será plantado no 
campo do CT Abílio Medeiros será 
exatamente igual ao que hoje é en-
contrado na da Arena das Dunas. 
“Apenas o sistema de drenagem 
não será igual, mas o gramado 
será o mesmo da Arena, inclusive 
a empresa que plantou o grama-
do na Arena também vai prestar 
o mesmo serviço ao América”, de-
clarou Roberto. 

DUROU POUCO MAIS de 
um mês a tentativa do 
atacante Gil, ex-Corinthians, 
Cruzeiro e Internacional, 
de voltar a jogar futebol 
profi ssionalmente. Quarenta 
dias após ser anunciado pelo 
ABC como grande reforço 
para a reta fi nal da Série 
B, o atleta foi dispensado 
pelo clube na manhã de 
ontem. O vice-presidente 
administrativo do Alvinegro, 
Rogério Marinho, teria 
procurado o seu agente para 
comunicar a decisão.

Segundo a diretoria do 
Mais Querido, a saída foi 
motivada pela baixa evolução 
do condicionamento 
físico de Gil ao longo dos 
treinamentos. O gerente de 
futebol Cléber Romualdo, 
inclusive, relembrou o 
período de quatro anos que 
o centroavante permaneceu 
inativo. “Ele se dedicou, claro, 
mas não percebemos um 
avanço signifi cativo. Talvez 
pelo tempo parado, talvez 
pela idade. O fato é que 
achamos melhor encerrar 
logo o vínculo”, declarou. 

Ainda de acordo com 
o dirigente, a rescisão não 
gerou qualquer tipo de 
prejuízo fi nanceiro para 
ABC, “pois tratava-se de um 
contrato simbólico”. “Não 
pagávamos absolutamente 
nada a ele. Só acertaríamos 
um salário se ele voltasse 
mesmo a atuar. O contrato 
que assinamos foi apenas 
para não perder o prazo de 
inscrições do Campeonato 
Brasileiro”, explicou.

Nos últimos dias circulou 
pelas redes sociais uma 
foto de Gil, sem camisa, 
aparentemente em um 
bar, rodeado por bebidas 
alcoólicas. Romualdo, 
no entanto, nega que a 
repercussão negativa da 
imagem tenha contribuído 
para o desligamento. 
“Sinceramente, nem tomei 
conhecimento disso. Só 
queremos que o treinador 
Roberto Fonseca tenha 
à disposição todos os 
jogadores do nosso elenco. 
Quem não estiver apto, não 
pode fi car no ABC”, fi nalizou.

Gilberto Ribeiro 
Gonçalves, ou simplesmente 
Gil, é paulista de Andradina 
e tem 34 anos. Ele foi 
revelado pelo Corinthians, 
em 2000, e fi cou no clube 
até 2005, tempo sufi ciente 
para conquistar dois 
campeonatos paulistas, 
um Torneio Rio-São Paulo, 
uma Copa do Brasil, um 
Brasileirão e um Mundial de 
Clubes. 

Depois ainda defendeu 
equipes como Cruzeiro, 
Internacional, Botafogo 
e Flamengo, experiências 
que lhe renderam mais três 
troféus importantes: um do 
Campeonato Mineiro (2006), 
outro no Gauchão (2008) e 
um segundo título brasileiro 
(2009). Também acumulou 
passagens pelo futebol do 
Japão e da Espanha, sem 
sucesso.

Em 2002, ano em que 
o Timão foi vice-campeão 
nacional, Gil terminou 
agraciado pela revista 
Placar com a Bola de Prata 
de melhor atacante da 
temporada, ao lado de 
Robinho, campeão pelo 
Santos.

JOGANDO COM

/ SÉRIE B /  NA RETA FINAL DO CAMPEONATO, O AMÉRICA IRÁ TREINAR NO CAMPO DA UFRN, NA ARENA DAS DUNAS E NO 
NAZARENÃO. ESTADO DO GRAMADO DO CT DO CLUBE É O MOTIVO DA MUDANÇA

TODAS AS ARMAS
ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

GIL É MANDADO 
EMBORA DO 
ABC

/ VALEU DE NADA /

ALEXANDRE FILHO
TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ O atacante Max considerou a mudança “positiva”

 ▶ Campo da UFRN será um dos novos locais de treinamento do América, que tomou a decisão por medo de lesões no gramado do CT Abílio Medeiros
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